



V-PP-201 1 00396 
ISSN-0103-051 5 
- 	 Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária - EMBRAPA 
VInculada ao Ministério da Agricultura 
Unidade de Execução de Pesquisa de Âmb!to Estadual 
de Belém - UEPAE de Belém 
Belém, PA 
CITROS 
INFORMAÇÕES BÁSICAS PARA SEU CULTIVO 
NO ESTADO DO PARÁ 
Belém, PA 
1989 
Citros: informacos basicas para 
1989 	 LV-PP-2011 .00396 
111111111111lIt 1111111111111111111 	 lI Hill IIH lIll liI III ll 
PI-SEDE-50154-1 
ISSN-01 03-0515 
rEmpresa Brasileira de Pesquisá Agropecuária - EMBRAPA SVinculadaao Ministério da Agricultura Unidade de Execução de Pesquisa de Âmbito Estadual. de Belém - UEPAE de Belém Belém, PA 
CITROS .. 	 .,.. 
INFORMAÇÕES BÁSICAS PARA SEU CULTIVO:. 
NO ESTADO DO PARÁ 
Belém, PA 
1989. . 
EMBRAPA - UEPAE de Belém. Documentos, 10 
Exemplares desta publicaçao podem ser solicitados : 
EMBRAPA - UEPAE de Belm 
Setor de Publicaç6es n 
Tv. Enas Pinheiro s s/n 
Cx. Postal - 130 
66.000 - Belm-Par- Brasil 
Tiragem: 1.000 exemplares 	
IN.'N 
Comita de Publicaç3es: 
Altevir de Matos Lopes - Presidente 
Rubenise Farias Gato - Secretaria 	 u'poçirm 
Antonio Agostinho Mllller - Membro 
Raimundo Parende de Oliveira - Membro 
Damsio Coutinho Filho - Membro 
Ismael de Jesus Matos Vigas - Membro 
Elson Dias da Silva - Membro 
1ircules Martins e Silva - Membro Suplente 
Arist6teles Fernando F. de Oliveira - Membro Suplente 
Datilografia: 
Valmir Costa 
RevisRo Gramatical: Ruth Rendeiro Palheta (CPATU) 
Ribeiro, S.I. 
Citros: infornaç5esb5sicas para seu cultivo no Es 
tado do Par5, por.Sydney,Itauran Ribeiro. Beln, 
EMBRÁPA - UEPAE de Bál&m i989. 
85p. (EMBRAPA-UEPAE de Beln. Documentos, 10). 
1. Citros - cultivo. I. Unidade de Execuçk de Pes 
quisa de Âmbito Estadual de Bel&i. II. Titulo. III. 
Srie. 
CDD 634.355 
0 EMBRAPA- 1989. 
SUMÁRIO 
P . 
1. INTRODUÇÀO 	 ::.::::.;:....;;L 	 .07 
2. EXIGÊNCIAS'EDAFOCtIMÁTIÓÂS 	 .. 	 09 
2.1 Clima 	 ............................. 	 09 
2.1.1 Temperatura .................................. 09 
2.1.2 Água 	 ........................................ 10 
2 1 3 Ventos 	 . 	 . 	 . 	 .. 	 . .. 	 . 	 11 
22Solo 	 . 	 . 	 ... . 	 .11 
3. INPLANTAÇÂODA'CULTURA •......: ......... 
3 1 Planejamento do pomar 	 . 	 12 
3.2 Escolha da variedade ... 	
. .. 	
13 
3.3'Esc61had6'p6rta—enxerto . ......................16 
4. PROPAGAÇÂODASPLAnTAS .... ............... 
4.1 Obtençao das sementes 	 ........................... 20 
4 2 Tratamento e conservaçao das sementes 	 22 
4.3Sein&ejra 	 ..................................... 23 
4.4Semeadura 	 ...................................... 24 
4.5,Tratos,culturais ................................. 25 
4 .6Âdubaçao ....................................... 26 
4.7Coberturajnorta.  
..... .......... ............... 
27 
4.8lrrigaçao 	 ...................................... 27 
4.9 Arranquio.dos,porta7enxertos . ..................28 
5 • VIVEIRO., ......................................... 28 
5.1Localizaçao ..................................... 28 
5.2 Preparo darea,e,espaçamento ........ .;...... .29 
5.3Repicagem ........................................ 30 
5.4 Toalete e barreamento das,razes' ' ......32 
5.5 ,Adubaçao ,. ...................................... .33 
5.6 Plantio. - ........................................34 
5.7Irrigaçao ........................................ 35 
5.8,Tratos,culturais .................................36 
5.9 Pragas e,doenaçs, - .................. . .37 
P . 
6. FORMAÇÃO DA {UDA 	 • 39 
6.1 Origem da borbulha 	 39 
6.2 Enxertia 	 ......................................39 
6.2.1 Enxertia por borbulhias .....................40 
6.3 Desiifecçaó dsfeamefitai ............... 44 
6.4 Forçamento da bràtaçao do enxéto .............44 
6.5 Tutoraientoecãndüçao dâs enxeitos ...........45 
6.6 Desponte e formaçao da a6a ...................46 
6.7 CaracterIáticada boa màda citrica ............46 
6.8Transplantiodas'múdái 	 .......................48 
7. FORMAÇÃO DO POMAR 	 ....................... 50 
7.1 Localizaçao do laranjal .......................50 
7.2 Preparo do solo 	 ...............................51 
7.3 Espaçamento 	 ...................................52 
7.4 Sistema de marcaçao .......................... 54 
7.5 Coveamento 	 ....................................56 
7.6Variedades 	 ....................................56 
7.7 Plantio .........................................57 
7.8 Poda de formaçao ................................59 
8. ADUBAÇÃO 	 .......................................60 
9.TRATOS.CULTURAIS ................................63 
10. CULTURAS INTERCALADAS .........................65 
11. PRODUTIVIDADE DO POMAR CtTRICO .............. 
	 66 
12. COLHEITA 	 ......................................67 
13. COMERCIALIZAÇÃO ...............................68 
14. BENEFICIAMENTO E EMBALAGEM DASFRUTAS .........69 
15. PRAGAS E DOENÇAS ...............................72 
15.1Pragas 	 ....................................... 72 
15.2 Doenças .......................................73 
15.2.1Causadasporvirus .........................75 
15.2.2Causadas por fungos ........................75 
16. REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS ......................78 
P. 
17. ANEXOS 	 • 81 
1. Formulaç3es utilizadas para controle fitossanit 
rio em pormar cítrico ..........................81 
2. C5lculo das dosagens de produtos comerciais 
	 83 
3. Coeficientes ticnicos para impiantaçao de um hec 
tare de pomar mecanizado cuja 5rea seja superior 
a 5 ha 	 .........................................84 
4. Coeficientes técnicos para impiantaçao de pomar 




C ETRO 5 
	 - 
IxiformÁçes bisicas ara seu cultivo 
no Estado do Pari 
Sydney Itauran Ribeiro 
1. 'INTRODUÇÃO 
O gnero Citrus, pertencente a família Ruta 
ceae, subfamília Aurantioideae, abrangevirias espécies 
que.produzem frutos de grandemrito]pelo valor alimen 
tar, sabor especial efiqueza em 6leos essenciais. Den 
tre as espcies de maior valor comerciale que isao ge 
ralmente cultivadas no:País, destacam-se: as laranjas 
doces (Citrus sinensis(L;) Osbeck)os - lim6es (C.limon 
(L.) Burn.), aè:tangerinas (C.reticulata Blanco):as li 
mas (C.aurantifolia (Christm.) .:Swing.), os .Y: pomelos 
(C.paradisi Macf.), -as cidras:(C.medica L.) e as laran 
jas azedas oulamargas (C.aurantiiimL.). Al&m.dessas es 
pícies, so cultivados alguns híbridos, os:quais, .apre 
sentam certas' éaracterísticas quelhes .dao valor rcomer 
cial, dentre eles-os tangelos (tangerina x pomelo) e os 
tangores (tangerina x laranja doce). . . 
As virias espécies do gnero Citrus sao todas 
nativas das regi6es tropicais e subtropicais da Ásia e 
do Arquipilago Malaio, de ondeforani disseminadas para 
outras ireasdoglobo terrestre. No Brasil, a introdu 
çao de citros foi efetuada por volta de 1549 no Estado 
da Bahia e dai, para diversas partes do Pais que apre 
sentassem condiçes edafoclim5ticas apropriadas para 
seu cultivo. 
Nos últimos anos a citricultura brasileira as 
sumiu papel de destaque como fator de desenvolvimento 
econ6mico e social do Pais por ser, hoje, o maior produ 
tor de frutas citricas e maior produtor e exportador de 
suco concentrado e congelado no inundo. 
Embora existam plantios por todo o territ6rio 
brasileiro, a citricultura comercial esta concentrada, 
principalmente, nos Estados de.Sao Paulo, Rio de Janei 
ro, Sergipe, Minas Gerais, Rio Grande do Sul e Bahia. 
Com uma hea de 1.248.000 1cm 2 , o Estado do Pa 
rã apresenta condiç6es edafoclim5ticas favoraveis para 
uma citricultura economicamente satisfatária. Dentre as 
microrregi6es que se destacam como expoente em área 
plantada e produçao deírutos, cita-se a Guajarina onde 
os municípios de Capitao Poço, Irituia e 0urm 
	 detm 
quase que toda apopulaçao citricola do Estado, 
	 sendo 
obtidos, em determinados pomares, produço m&dia de at 
tras caixas por planta em pomares de cinco anos de ida 
de, o que evidencia o potencial da regiao para a citri 
cultura; 
A participaçao brasileira na produço mundial 
decitros corresponde aproximadamente a 28% séndo, p0r 
tanto, uma fonte de riqueza que deve ser preservada e 
racionalizada. 
2. EXIGÊNCIAS EDAFOCLIMXTICAS 
Possüindo o Brasil 8.513.844 1cm 2 , 	 apresenta 
grandes variaçGes de temperatura, intensidade e duraço 
de luz solar, direço e intensidade do vento, umidade 
relativa do are quantidade e distribuiç&o das chuvas. 
Os terrenos, Igualmente, apresentam grandes variaçSes 
na topografia enos tipos de solo. Desse modo, existem 
reas com condiç5es de clima e solo mais adequados 
produço de frutas cítricas. 
Experiancias tm demonstrado que os citros ve 
getam e produzem satisfatoriamente em condiç6es ecol6g1 
cas bem variadas, tanto assim, que sao encontrados des 
de o Para e Amazonas, em plena regio equatorial, ate o 
Rio Grande do Sul, em áreas de clima temperado. 
2.1 Clima 
2.1.1 Temperatura 
As temperaturas baixas constituem—se no prin 
cipal fator limitante. cultura. Desse modo, deve ser 
evitado a instalaçao de pomares citricos em áreas que, 
por sua elevada altitude, estao sujeitas a freqUentes 
geadas, pois sérios problemas ocorrerao quando a tempe 
ratura se mantiver abaixo de 0 °C por v5rias horas. Por 
outro lado, é muito importante conhecer as necessida 
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des em calor que cada variedade apresenta,pois as: tan 
gerinas e os pomelos sao muito mais exigentes em calor 
que as laranjas, para produzirem frutos de 
 boa qualida 
de. Temperatura variando de22 0C a 27 °C, :s&o - suficien 
tes para que os .citros apresentem bom comportamento.
- 
Nas heas mais quentes, aslaranjas1so mais 
doces e a maturaçao mais tardia. Por outro lado, -, nos 
climas mais frios as laranjas 5a0 mais ácidas. -. 
A temperaturatambm - influencia-na •. coloração 
da casca das frutas, pois quanto maior fpr a variaço 
entre as temperaturas diurnas.e noturnas na apoca da ma 
turaço, mais-coloridas sero as frutas. 
• 	 Nas regiSestropicais, -como é ocaso do Para, 
onde as temperaturas so sempre elevadas, as . laranjas 
geralmente nunca alcançam sua coloraç&o normal, permane 
cendo, mesmo ap6s a maturaç&o, com uma cor amarelo-pali 
da. 
2.1.2 Água 
O volume de água necesshio pari oltenço de 
bons índices de produtividad»depende de ftorés cõmo 
solo, porta-enxerto, variedade cultivada, espaçaíekto 
etc. Para obtenço de bons índics de jrodutividade, a 
quantidade de água deve situar-se em-torno de 1.200 mi 
linietros, isto é, 12.000 metros ciibicos de égua por «heo 
tare/ano. 	 •• 	 •. 	 •.• 	 .• 	 .. 
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A boa distribuiçao das chuvas durante o ano 
tamb&m é fator importante a ser considerado. Em regi6es 
que apresentam longos period6s secos, as chuvas podem 
ser substituidas pela irrigaçao artificial. 
2.1.3 Ventos 
Os ventosfortes & outro:fator que pode influ 
enciar no bom desenvolvimento das plantas citricas. Des. 
se modo, em regiSes sujeitas a ventos 4Lntensos que che 
guem acausar manchas nas frutas, causadas pelo atrito, 
é
.
aconselhãvel o uso de quebra-ventos. Varias - plantas 
podem ser utilizadas, sendo que a escolha deve ser em 
função da disponibilidade na regiao. 
2.2 Solo 
Em sua totalidade, os citros nao 4o 	 muito 
exigentes :quanto ao solo, devido ao grande poder 
	 de 
adaptaçao, que vai desde os solos muito arenosos ata os 
argilosos, bem como a possibilidade do emprego de dife. 
rentes porta-enxértos adequados. Contudo, devem ser evi 
tados solos que.apresentempouca profundidade ouaquelds 
que acumulem agua excessivamente nas camadas:. superfi 
ciais. Geralment& as plantas citricas vegetam mais vigo 
rosamente nos solos arenosos, onde:existe maior permea 
bilidade, o que possibilita maiàr desenvolvimento do 
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sistema radicular.. 
As características químicas do. solo, geralmen 
te apresentam menos importancia que as físicas para a 
citricultura, pois elas podem ser corrigidas, . .utilizan 
do-se corretivos e fertilizantes. Os solos mais indica 
dos sao os areno-argilosos, profundos e permedveis que 
permitem melhor desenvolvimento do sistema radicular da 
planta que pode alcançar 8 a 10 metros deextensao e 
até 5 a 6 metros de profundidade. 
O.pH do solo ideal paraa cultura situa-se em' 
torno de.6,5. Contudo, so.conhecidos laranjais que evi 
denciam bons índices :;de produçao 9 em:solos cujo.pR. v 
ria de 4,5 at& 9,0. 
3. INPLANTAÇXO DA CULTURA 
3.1 Planejamento do pomar 
Os citros 5a0 plantas perenes que, dependendo 
do manejo, podem produzir economicamente por .vrios 
anos. Desse modo, precisa-ter sua cultura.. planejada, 
pois, ap6s implantado o pomar no poderi.sofrer.. . corre 
çSes como acontece em cultivos anuais. Assim, devem ser 
levados em consideraçes alguns .fatorespara garantia 
do sucesso financeiro. Os principais..sao: 
» . Fatores mesol6gicos: 
C].imafavoravel. 
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Escolha da variedade e do porta-enxerto 
•:Tpormaço de mudas de boa:qualidade 
Espaçamnto adequado 
:J. Lpoca de plantio 
Tratos culturais adequados 
Controle de pragas e doenças. 
,:. Fatores comerciais.• 	 •: 	 - 
• Escolha da variedade em: funçao, do mercado 
Perigo di:superproduç&o de uma variedade 1 - 
Existncia de indGstrias de - suco -e - subprodu• 
• tos 
Ntímero de plantas convenientes 
Comercia1izaço. da safra 
Capital necessario àimplantaçao econduçao. 
• - do Domar: 
- 	 Vale ressaltar que estas 5a0 quest6es impor 
tantes e que devem ser consideradas quando dá planeja 
mento de um pomar cítrico. 
3.2 Escolhada•'Qariedade 
A variedade aserplantada:dependeri de 	 vi 
JÁ 
rios fatores, onde os principais sao:.adaptabilidade da 
cultivar à regiao onde será instalado o- pomar e a pre 
fer&ncia do consumidor. Esses fatoressao de capital ira 
portancia para que o produtor obtenha bons resultados 
com seu pomar 
A adaptabilidade da cultivar à regiao 	 pode 
ser determinada com base em observaç6es- experimentais. 
Dásse modo, se sabe, por exemplo,-que-a mexirica fru 
to exigente em calor e umidade equesua cultura deved 
ser efetuada, preferentemente.em regi5es:litorSneas ou 
em áreas de clima quente com precipitaçao sufuciente ou 
com irrigaç&o. Variedades de pouca acidez, como a tange 
tina Ponkan, se.cu1tivda em afea deelevada temperatu 
ra produzir5 frutas sem sabor, as -laranjas Valancia e 
Natal, por exemplo, adaptam-se melhor nas heas que 
apresentam temperaturasmais elevadas.;: 
Em regies de baixa temperatura, a acidez das 
frutas permaice alta- por mais tempo,-fator este que 
põvoca um período de maturação mais prolongado, fazen 
do com que a colheita atrase de dois a trs meses. 
A preferancia do consumidor a - bem mais comple 
xa. Assim que, quando se cultiva citros para o merca 
do interno, deve-se escolher variedades precoces -e/ou 
tardias. Por outro lado, quando se trata de produzir 
frutos para exportaçao, as exigncias saomaiores,i des 
se modo, as frutas necessitam ter boa aparancia, isto 
, no apesentarmanchas,possuir coloraç&o-\ laranja 
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intensae.atender.aosTpadr6esde,tipo exigido pelos paI 
ses importadores. Noquedizrespeito às indistrias, as 
exigancias saotninimas.quanto aoteor de acidez e rique 
za de açucares. - 
Para escolher avariedade,a ser, cultivada, 
faz—se necess5rio conhecer o comportamento do mercado 
cõnsumidor,.bem : como conhecer a área plantada com as di 
ferentes variedades, a fim de evitar uma possível super 
produçao de, determinada variedade. 
Tomando-rse como referancia- as 	 consideraç6es 
acima, a- seguir, saorelacionadasasvariedades: - mais 
convenientes para a formaçao de trs,tiposde. pomares 
cítricos. 
Pomar para consumo , domgstico 
Laranjas: 	 'Bahia', 'Pera', 
'Rubi' e 'Nata1'. 
Tangerinas: YMexirica', .Cravo, ,-?Ponkan' e 
• 'Nurcote'. 
Limas ácidas e/ou LimSes: 'Eureca','Galegd 
e 'Tahiti'. 
Lima: 'flrsia' e-,'Dourada 
.,Pomelo:'Marsh Seedless' 
• Pomar: para cotnrcio interno 
Laranajs:.'Lima',!Baianinha', !Pera',:; 'Se-
leta' e 'Nata1J 
Tangerinas: - 'Mexirica'., •!Cravo', ,!Ponkan' e 
•.!Nurcote''.! 
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Limas ácidas e/ou Lim6es: 'Galego' e 'Tahiti' 
Pomar para comércio externo 




Pomelo: 't{arsh seedless"e'!Redblush seedless" 
As plantaçSes para comrcio devem ser feitas 
com restrito número de variedades, pois é importante pa 
dronizar a produçao, visando a atender a prefer&ncia do 
mercado consumidor. 
3.3 Escolha do porta-enxerto 
A muda citrica & formada a partir de 
	 duas 
plantas porta-enxerto e enxerto. O porta-enxerto influ 
encia no vigor, na frutificaçao, na resistancia ao frio, 
na composiçao mineral das folhas, na tolerancia das 
plantas a pragas e doenças e na qualidade dos frutos. 
Desse modo, é de fundamental importncia que a escolha 
do material utilizado como porta-enxerto recaia sobre 
aquele que atenda determinadas exignc1as, como: tole 
rancia a viroses e resistncia a verrugose. 
Atualmente o limoeiro Cravo • o porta-enxerto 
mais utilizado na iormaçao de pomares citricos no Pais, 
seguidos de laranjeira 'Caipira', limoeiro 'Rugoso da F16 
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rida', tangerineira tle6patra' e o 'Trifoliata'. 
Na escolha do porta-enxerto deve ser evitado 
o uso de uma s6 variedade, bem como o uso indicrimina 
do de üm iinico "porta-enxerto", por suas 	 inconveni&t 
cias, entre outras, a possibilidade do surgimento 	 de 
doença específica deste material. 
Na Tabela 1 sao apresentadas certas aaracte 
risticas dos porta-enxertos de limSes, laranjas, tanga 
rinas e trifoliata. 
4. PROPAGAÇÃO DAS PLANTAS 
As variedades de citros so normalmente propa 
gadas pelo m&todo da enxertia sobre porta-enertos ad! 
quados. Assim sendo o citricultor deve decidir se com 
prara as mudas de viveiristas ou se produzirá as suas 
p'r6prias mudas. 
Na formação das mudas, dois aspectos, de funda 
mental importanciatm que ser levados em cosidraçao: 
a escolha da variedade a ser utilizada como pota4nxer 
to e as plantas matrizes que fornecerao borbulhas a se 
rem enxertadas.  
Na escolha do porta-enxerto devem ser levados 
em consideraçao fatores como a variedade que serviH co 
1110 enxerto,a presença ou no de virose nas plantas e o 
tipo de solo onde sera implantado o pomar. Isto porque, 












E 	 CO 
'2 










I s. 	 - 
'-4 
- 	 04 
la 





*4 O E 	 E 








'l 	 - 
E 	 *20 
•E 
E o 





- O E 
O. 	 '.4 4444 '.4 E 0044 E 	 ti 
O 
E 
E O E 
- E 
El E O E 	 O E 









ti " ti iE O E O E 
*4 •E E $4 0 'E $4 
'E E EU 	 O Iti 0W - tE E O E 'E 







"4 O ti O 
O 
O 	 E 
E 
E 44.4 E O E. E 	 O 
E 0,4 O' CO E E E ti E 
- O' ti 	 00 12 E 0*2 
 
19 
mendada como porta-enxerto somente para laranjas de ma 
turaçao precoce. O limo 'Rugoso da:Fl6rida',, induz -. a 
formaço de mudas vigorosas e produtivas, contudo seus 
frutos so de qualidade inferior, nao sendo aconselhado 
o seu emprego para enxertia de laranjais. O 
no deve serempregado como porta-enxerto de.variedades 
de laranjas como !Pera','Seleta de Itaborai','Coco' Limo 
'Eureca' e 'Siciliand, por produzir na soldadura do enxer 
to sintomas de incompatibilidade. - 
A presença de virose como tristeza, exocorte, 
sorose e xiloporose nas plantas que..fornecem gemas para 
enxertia, tambam interferem na escolha do porta-enxer 
to. Assim,é que a laranja 'Caipira', a tangerina 'Cledpa 
tra! e o limio 'Rugoso da Flc5rida', sio tolerantes ao vírus 
da exocorte e xiloporose. O limio travd é susceptível 
a exocorte e xiloporose; o trifoliata por sua vez, 
susceptivel à exocorte e a laranja 'Azeda',à tristeza. 
No que diz respeito ao tipõjde solo, existem 
porta-enxertos que se comportam melhorem solos areno 
sos e outros que se adaptam melhor em condiç3es de so 
los argilosos (Tabela 1). 
Vale ressaltar que'nos pomares onde serio uti 
lizados sistemas de irrigaçio, a resistancia do porta-
enxerto à gomose é.fator a serconsiderado. :0 trifolia 
ta é ô porta enxerto mais resistente à doença e o li 
mio 'Rugoso da Fl6rida'e a laranja 'Caipira', os mais 
susceptíveis 	 T 1 	 1 	 r 	 -. 
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Na seieçao das plantas matrizes, o 	 citricul 
tor deve ter em mente que. estas devero apresentar de 
terminadas características para que possam ser conside 
radas aptas a serem multiplicadas, as principais so: 
• Produzirem frutos típicos da variedade 
• Possuírem mais de dez anos de idade 
Produzirem grandes safras 
• Apresentarem-se livres de quimeras e outras 
mutaçSes indesejáveis 
• Estarem livres de mol&stias como gomose, ru 
belose e leprose 
Nao serem portadoras de virose como triste 
za, exocorte, xiloporose e sorose. 
4.1 Obtençao das sementes 
Planejado o pomar, escolhida(s) a(s) varieda 
de(s) que servir(o) como porta-enxerto, o citricultor 
ou viveirista devera obter as sementes, procedendo •da 
seguinte maneira: 
a) Colher frutos maduros de plantas matrizes 
conhecidamente de boa qualidade. Cada produtor de mudas 
devera ter suas pr6prias matrizes de sementes; 
b) Com faca afiada cortar o fruto até abaixo 
da casca, girando-o até que o corte complete um círcu 
lo. dessa maneira, evita-se danificar algumas sementes; 
c) Girar as duas metades seccionadas do fru 
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to, em sentido contrario, separando-as em duas metades; 
d) Espremer as metades sobre uam peneira, on 
de ficarao retidas as sementes; 
e) Lavar as sementes, preferentemente em água 
corrente, separando-as da polpa, 
f) Secar as sementes sobre papel (jornal) 
	 à 
sombra. Deveser evitado formar camadas de sementes mui 
to grosso para faciliatar a secagem, 
g) Revolver as sementes, pelo menos uma vez 
ao dia,para evitar a presença de fungos e acelerar 
secagem; 
h) Ap6s secas, as sementes estarao aptas a se 
rem semeadas ou armazenadas para plantios futurs. 
Na Tabela 2 encontram-se relacioandos alguns 
porta-enxertos com respectivos ntimeros médios de semen 
tes fruto, litro t e quilo. 
TABELA 2. Ntmero mdios de sementes de alguns porta-en 
xerto para citros.  
Variedades 
	 Niimeromdio de sementes 
Porta-enxerto 	 Fruto... 	 Litro: 
Limão Cravo 	 .. 	 .0 15: . 	 - 	 8.400 	 .. :16.000 
Limão Volkameriano. 	 .10 .. .6.000 12.000: 
Limão RugosodaFl6rida 15 6.000 12.000 
Laranja Caipira 13 2.800 6.000 
Laranja Azeda 25 2.500 6.500 
Tangerina Sunki 3 8.000 27.000 
Tangerina Cleópatra 14 5.800 9.000 
Poncirus trifoliata 40 2.500 5.000 
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4.2 Tratamento e conservaçao das sementes 
Após devidamene secas, as sementes deverao 
ser tratadas com inàetic.das à base de biassicol pó 
seco (159 a 200 gramas do produto para 100 kg de semen 
tes) ou captan pó seco (50 a 75 gramas do produto para 
100 kgde sementes). Deve-se dar preferancia ao segundo 
por ser de ação mais ampla se comparada com o primeiro 
que e específico para fungos de solo com esclerócio 
- 	 Um outro tratamento mais acessível e de boa 
eficcia, consiste em submergir as sementes, antes 	 da 
secagem em agua a teiperatura de 52 0C por 10 minutos. 
Nesta operaçao, as sementes deverao ser tratadas em 1'! 
quenos lotes dentro de sacos de tecido de algodao, da 
vendo ser postas para secar logo após terminado o trata 
mento. 
1 
Quando as sementes nao forem utilizadas: logo 
após o processo de secagem ou aquisiçao, deverao ser 
armazendas em sacosplsticos.ou de papel parafinado, 
em geladeiras ou em lugares arejados. Contudo, - a .armaze 
nagem.nao deve se prolongar por longos períodos;. pois 
as sementes ds citros perdem rapidamente o pdet germi 
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nativo. 
Deve ser evitado que as sementes se tornem de 
masiadamente secas, a fim de evitar:a separaçao dos co 
tiledones, o que as inutilizaria para a germinaçao. 
4.3 Sementeira 
A sementeira deve ser localizada em terreno 
frtil ou bem estercado, de boa constituiçao física, 
bem drenado, com facilidade para irrigaçaooupr6ximo a 
água e distante de pomares praguejados. O solo deve ser 
de preferncia areno-argiloso, plano, virgem e afastado 
de estradas e de grande movimentaçao. 
O preparo do solo para sementeira, normalmen 
te consiste em araçao e gradagem. A adubaçao e a cala 
gem devem ser efetuadas dois a trsmeses antes da se 
meadura, de acordo com ostresultados da analise de solo. 
A aplicaçao.do esterco deve ser feita junto 
com o calcário e os adubos de correço. Quando utiliza 
do esterco de gado, deve ser verificada a sua origem, 
pois herbicidas quando aplicados em pastagens, ao se 
acumularem no esterco, podemse tornar fitotóxicos 
plantas cítricas. 
Ap6s destorroamento do solo deve-se preparar 
os canteiros, que devem ter at& 20 m de comprimento por 
1,20 m de largura, com altura dos leitos de 15 a 25 cm, 
devendo ser separados porruas de 60 cm. Deve ser aten 
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tado para que as superfícies dos canteiros fiquem;.mais 
elevada que as das ruas, para que estas possam funcio 
nar como drenos, evitando-se, assim, (excesso de umidade 
nos canteiros. ( ( ( ( 
Preparados os canteiros, devem ser abertos 
sulcos, preferentemente no sentido do comprimento dos 
canteiros, espaçados de 10 a 15 cm (tangerinas) ou de 
15 a 25 cm (lim&s) e com profundidade de 2 a 3 cm. 
• 	 £ conveniente observar que, em locais • onde 
ocorrem freqfletitesproblemasde pragas de solo, 	 deve 
ser efetuadaadesinfecçao com brometo de inetila. 
4.4 Semeadura 
Para obtençao de uma germinaçao uniforme 	 • e 
pr6xima a 100%, a semadura deve ser realizada do logo 
as sementes 'estejam disponíveis, procurando-se aprovei 
tar o período das águas.NaausZnci dechuvas, os can 
teiros devérao ser regados antes e depois da semeadura. 
As sementesdevemser distribuídas no sulco 
uma ao lado da outra, na base:de 100 sementes por metro 
linear, seiido posteriormente cobertas com uma camada de 
terriço. Dependendo da temperatura, a germinaçao inicia 
se15 a 30 diase sé completa normalmente aos 50 dias 
ap6sa semeadura. 
Deve ser evitado queas sementesfiquem com o 
ápice para cima, o que causaria o aumento de • porta-en 
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xertos apresentando raízes:tortasou enoveladas. 
A quantidade 'de sementes postas para germinar 
deve.serdetrs aquatro vezes maior do que o numero 
de mudas que se deseja obter. Esteprocedimento permite 
superar falhas:que normalmente ocorrem na germinaço, 
bem como favorecer a uma seieçao mais criteriosa duran 
te: a repicagem. 
45 Tratos culturais 
-- 	
0 controle de plantas daninhas.pode ser efe 
tuado atravd de cataç&o manual, capinas com enxadas ou 
pela utilizaçao de herbicidas. 	 .. . 
Os herbicidas mais indicados .para combater er 
vas daninhasem sementeiras 5a0 aqueles à base de diu 
ron, na:dosagem de 3kg/ha, sendo que aaplicaçaodeve 
rã ser efetuada antes ou logo ap6s a semeadura, seguida 
de irrigaço. 
£ comum aparecer na sementeira, principalmen 
te no período chuvoso, uma doença causada pelo fungo 
Fusarium (mela ou. danping-off)..que ao atacar:o colo das 
'plantulas" causam sua morte; Quando adoença ataca, no 
tem-se grupos de plantasapresentando folhas amareladas 
que a seguir secam. e morrem. Examinando-se essas plan 
tas, nota-se a regiao do colo apresentando uma padridao 
no tecido da casca. 
O combate à mela consiste em arrancar as plan 
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tas atacadase pulverizaçode toda a sementeira 
	 com 
produtos à base de cobre (150 g/100 litros deH 2O). Pode 
se também efetuar pulverizaçes manuais para evitar o 
aparecimento de instaiaçao de doença. 
Em sementelras cultivadas com limo 'Cravd, 
comum haver ataque de verrugose, sendo que seu controle 
poderá ser efetuado com pulverizaç3es de benomyl (75g1 
100 litros de 1120), calda bordaleza a 1% ou outro produ 
to ctiprico em concentraçao equivalente. 
As pragas mais comuns nas sementeiras sao os 
grilos e as paquinhas que coram as plantas rente à su 
perficie do solo, provocndo o tombamento. O controle 
poderá ser feito manualmente, descobrindo-se as praúas 
nas galerias, -onde seescondem e dstruindo-se, ou puli 
veirzando-as com podutos à base de malathion (lOOml/ 
100 litrosde 1120) ou triclorfon(300 ml/100 litros de 
1120). J 
4.6Adubaçao 	 - 
A adubaçao da sementeira deve, preferentemeri 
te,-abedecer aí recomendaçes da anflise de solo. Contu 
do, na impossibilidadede ser efetuada aanlise do' so 
lo, poderao ser 4licdas as dosagens recomeiidadas a 
seguir.. 
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Fertilizante 	 Dosagem 	 Época de aplicaço 
Urdia 	 10g/m2 	 30 dias ap3s a germinaçao 
	
1 	 repetindo-se a mesma dosa 
gem por mais cinco vezes, 
quinzenalmente. 
Superfosfato triplo (45% P 205 ) 	 30g/m2 	 30 dias ap5s a germinaço. 
Cloreto de potssio (60% 1(20 ) 	 5g/m2 	 30 e 60 dias apôs a germ! 
naço. 
Sulfato de zincohl (0,3%) 
	 300g/100I H20 Quando ocorrer deficincia 
de zinco e/ou manganis. 
Sulfato de mangansll(0,3Z) 
	 390g/1001 H20 
h)Âplicaçao efetuada em pulverizaç6es foliares, devendo ser evitado as horas 
mais quentes do dia. 
4.7 Cobertura morta 
Ap6ssemeadura, os canteiroà devem ser cober 
tos com palha degram{nea (capim) sem sementes, a fim 
de reduzira perda de umidade do solo, bem cbmo evitar 
queimaduras das plantas pelo sol. A cobertura 
	 devera 
ser retirada, gradativamente, àmedida que ocorra 
	 a 
emergncia das plintulas, podendo ser mantida a 1 m de 
altura, sendo raleada à medida em que os porta-enxertos 
vào se aclimatando às condiç6es ambientais. - 
4.8 irrigaçAo 
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As sementeiras devem ser irrigadas diariamente 
ou sempre que necesdrio, èom regadores tipo chuveiro, 
evitando-se, contudo, irrigaçes nas horas mais quentes 
do dia, bem como o encharcamento do solo. Nos períodos 
mais secos deverao ser efetuadas duas irrigaç6espordia. 
4.9 Arranquio dos porta-enxertos 
Em condiçes normais, ap6s quatro a seis 	 me 
ses, as mudas alcançam o ponto ideal para serem levadas 
ao viveiro. 
- 	
O arranquio das mudas dever5 ser efetuado em 
dias nublados, sendo que asementeira deve ser irrigada - 
na tarde do dia anterior. O arranquio é efetuado abrin 
do-se um sulco ao lado das linhas de plantio, seguido do 
tombamento das plantas. Posteriormente, faz-se feixes 
com as plantas mais vigorosas, eliminando-se aquelas ra 
quíticas,. apara-se as extremidades das raÍzes, efetua-se 
o barreamento e acpndiciona-se em sacos de estopa 	 ou 
aniagem, a fim de evitar ressecamento. É 	 aconselhivel 
conservar as embalagens que contam as mudas, à-sombra. 
5. VIVEIRO 
5.1 Localizaçao 
0 viveiro deve ser localizado em terreno 	 de 
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solo frtil, sem pedras nos horizontes subsuperficiais, 
plano ou com declividade moderada, profundo, bem drena 
do, com possibilidades de irrigaçao e com agua pr6xima. 
Devem.ser evitadas areas onde tenham sido plantados ci 
tros em anos recentes, bemcomo ser mantida uma distan 
eia mínima de 50 m do pomar mais pr6ximo, a fim de cvi 
tar a formaçao de focos de pragasT e moléstias. 
A constituiçao física do solo podera variar 
de acordo com.o método que se pretende usar no arran 
quio das mudas. Desse modo, quando se pretende arrancar 
mudas com torrao, é preferível solo silico-argiloso, com 
certa coeso. Por outro lado, quando se deseja produzir 
mudas de raiz nua, i aconselhavel solo menos argiloso, 
mais solto. 1 1 
5.2 Preparo da arca e espaçamento 
As operaç6es de preparo de solo consistem em 
araço profunda, seguida de duas gradeaç6es em sentido 
cruzado, de modo a deixar o solo bem destorroado. Nos 
casos em que haja necessidade de ser efetuada a corre 
çao da acidez do solo,é aconselhavel aplicar a metade 
da quantidade de caicario dolomítico recomendada pela 
an5lise do solo, antes da araçao e a.outra antes da se 
gunda gradeaç&o. 
Ap6s o preparo de solo, marca-se as linhas de 
plantio, que deverao ser perpendiculares ao declive do 
terreno, a fim de evitar erosao e facilitar os •tratos 
culturais e, em seguida, proceder a abertura das covas, 
preferentemente em fileiras duplas (Fig. 1), utilizando 
se enxada ou enxadeco. As covas deverao ter uma profun 
didade de aproximadamente 113 do comprimento dos cava 
los e serem largas o suficiente para evitar que as rat 
zes se dobrem na ocasiao do plantio, o que prejudicaria 
o bom desenvolvimento das "plantulas". 
A escolha do espaçamento para formaço do vL 
veiro deve serem funço do tipo de manejo que seri uti 
lizado na sua manutençao, isto , se manual ou mecaniza 
do. Sao recomendados os seguintes espaçamentos para 
plantio em fileiras duplas.H 
a) 0,80 ia x 0,40 ia x 0,40 m 
b) 1,00 m x 0,40 ia x 0,40 ia 
c) 1,20 m x 0,40 m x 0,40 ia (üso de mecaniza 
çao) 
5.3 Repicagem 
- 	 Esta operaço consiste na passagem dos porta 
enxertos da sementeira para o vieiro. Numa sementeira 
bem cuidada, a repicagem poderâ ser efetuada aproximada 
mente seis meses após a sàmeadura, ocasio em que as 
"pintulas"atingemtamanho ideal (25 a 30 cm de altura) 
para serem passadas para o viveiro. 





























dias de pouca insolação, devendo a sementeira ser bem 
irrigada antes do início do arranquio, a fim de. aumen 
tar a reserva de égua das plantas, reduzir o mínimo pos 
sível a perda das raízes fibrosas que asseguram o pega 
mento er5pido crescimento no viveiro, bem como faéili -. 
tar os trabalhos de arranquio. Com auxílio de uma enxa 
da, abre-se um sulco ao lado da linha externa da semen 
teira e, pelo lado oposto, tomba-se os porta-enxertos 
com o auxiio de uma p5. Em seguida os porta-enxertos 
devem ser lavados com água limpa a fim de retirar 
	 os -. 
blocos de terra aderidos às raízes, para evitar o rompi 
mento das mesmas. Posteriormente, separam-se os porta 
enxertos em dois grupos, onde o primeiro deveú ser for, 1 
mado com as mais vigorosas, que apresentem desenvolvi 
mento igual ou superior à média do canteiro e o segundo 
com as raquíticas e com raízes enoveladas. 
As"pintulas"componentes do primeiro grupo 
que iro formar o viveiro, enquanto que as do segundo 
serão consideradas como refugo e, desse modo, serodes 
cartadas. Esta operaço é de fundamental importancia, 
tendo em vista que nao será formado um viveiro iniforme 
se no for efetuada uma rigorosa seleçao das mudas apro ' 
veitando-se sempre as mais vigorosas. 
 
5.4 Toalete e barreamento das raízes 
Ap6s devidamente selecionadas, as mudas 
	 do 
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primeiro grupo soentao reunidas de acordo com o tama 
nho, empequenos feixes,com o colo:na mesma altrua e, 
em seguida, sao aparadas as extremidades das raízes, 
utilizando-se uma tesoura de poda, deixando o sistema 
radicular com aproximadamente 5 a 7 cm. A toalete tem 
por finalidade evitar o secamento dos brotos e/ou apo 
drecimento das raízes. - 
Para evitar o ressecamento das raízes, elas 
devem ser mergulhadas em barro mole, feito com terra do 
subsolo, sem tnat&ria organica, retirada preferentemente 
a 1 m de profundidade, devendo-se ter cuidado para nao 
barrear as folhas das plantas. Isto feito, os porta-en 
xertos estio prontos a serem levados para o viveiro. No 
transporte da sementeira para o viveiro, os feixes de 
mudas devem ser acondicionados em sacos de estopas ou 
aniagem a-fim de evitar o ressecamento. 
5.5 Adubaço 
A calagem e a adubaçao devem, preferentemen 
te, seguir as recomendaçes oriundas daanlise de so 
lo. Nos casos da impossibilidade da realizaçao da anli 
se do solo, & recomendado a aplicaçao de 30 g de super 
fosfato triplo por cova de plantio, seguido de quatro 
adubaçSes nitrogenadas em cobertura com uria sendo que 
no primeiro e sextomgs ap&s plantio, devera ser uti 
lizado .10 g/plànta e no terceiro e nonomEs 15 g/planta. 
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Deficjncia de micronutrientes, como zinco e 
manganas, pode ocorrer, devendo ser corrigidatao logo 
diagnosticada, utilizando-se os sulfatos de zinco e man 
ganas na concentraçao 0,3%, conforme recomendaç6es efe 
tuadas no item 4.6. 
5.6 Plantio 
Esta operaçao é de fundamental importancia P!) 
ra que se obtenha um bom viveiiffoe, em conseqttancia, 
boas mudas para formaço de um pomar uniforme. Desse mo 
do, deve ser efetuado de preferancia em dias nublados e 
com solo timido. Em casos de necessidade, irrigar o vi 
veiro na tarde do diaanterior ao plantio. 
Para que as plantas fiquem bem alinhadas no 
viveiro, o que o torna mais apresent&vel e facilita os 
tratos culturais, deve ser estendido, de uma estaca a 
outra nas extremidades do terreno e na direçao das li 
nhas de plantio, um fio de nylon ou outro material, on 
de sao feitas, previamente, marcas de 40 em 40 cm. Em 
seguida, em cada marca do fio, abrem-se com auxílio 
de um chuço grosso de madeira, covas profundas o sufici 
ente para comportarem as raízes das plantas sem perigo 
de se enovelarem. - 
O plantio é entAo realizado de modo qué 
	 os 
porta-enxertos conservem a regiao do colo ao nível, do 
solo ou ligeiramente acima de sua superfície, a:fim de 
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evitar danos ao sistema radicular, devendo-se ter o cui 
dado de dispor.as raízes bem estendidas dentro da cova. 
Em seguida, as raízes sao cobertas com terra fresca, 
que deve ser bem comprimida para evitar a formaçao de 
bolsas de ar, bem como dar maior firmeza à planta.: Urna 
rega abundante, logo em seguida, completa a operaçao de 
plantio. 
Se caírem chuvas abundantes nos dias 
	 subse 
qUentes ao plantio, os. porta-enxertos se desenvolverao 
rapidamente,. nao havendo, desse modo, necessidade de ir 
rigaçao. Em caso contario, será necessario efetuar ,. re 
gas .peri6dicas para que seja mantido no solo, umidade 
necesshia ao bom crescimento e desenvolvimento das 
plantas. 
5.7 Irrizaço 
Nos casos em que o produtor for utilizar irri 
gaçaona formaçao de viveiro, poder5 ser empregado o ti 
.po aspersao em dias alternados. Desse modo, quando da 
ausncia de precipitaçAo pluviométrica, devem ser apli 
cados 15 	 por .irrigaçao, ou .150.000 litros de água 
por hectare, o que proporciona 5 litros de água 	 . por 
planta.:.As .ÍrrigaçSes devem, preferentemente, ser 	 efe 
tuadas nas horas mais amenas do dia, devendo ser evita 
do o encharcamento do solo. 
0 emprego da cobertura morta é pritica cultu 
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ral de grande importancia na formaç&o do viveiro, visto 
que as perdas de égua por evaporaçao podem ser minimiza 
das e, conseqüentemente, a quantidade de égua aplicada 
por hectare poderá ser reduzida, bem como aumentado o 
intervalo entre as regas. - 
5.8 Tratos culturais 
O viveiro deve ser mantido sempre limpo, li 
vre de ervas daninhas, o que se consegue atravs de ca 
pinas que podem ser manuais ou mecanicas. Em quaisquer 
dos' métodos utilizados, todo cuidado deve ser tomado, .a 
fim de evitar danos às plantas durante a operaç&o de 
limpeza da irea. 
Quando o transplantio é realizado segundo as 
recomendaçes t&cnicas, os porta-enxertos logo eviden 
ciam nova brotaço apical, que se desenvolvem regular 
mente até atingir condiç6es ideais para enxertia, que 
se dá aos seis - oito meses apcSs. Durante a conduçao do 
viveiro & comum aparecerem brotos laterais que devem 
ser eliminados, a fim de permitir a formaç&o de um tron 
co liso e ereto. Na desbrota (eliminaçao dos brotos la 
terais), evitar eliminaçao daS folhas da planta. Podem 
ser deixadas as brotaçSes laterais que estiverem a mais 
de 30 cm do solo. 
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5.9 Pragas e doenças 
As pragas mais comuns nos .viveiros de citros 
as formigas, o puigao, a mosca branca, a cochonilha 
verde, o ácaro da gema e a abelha arapuá, podendo oca 
sionalmente surgirem outras pragas como o puigao bran 
co, ortzia dos citros, lagartas e. outras cochonilhas. 
Dentre as doenças, as mais importantes s&o verrugose e 
antracnose. 
Asrecomendaç6es para o controle das princ! 
pais pragas e doenças em viveiro de citros sao dadas na 
Tabela 3. 
No controle da ortzia e do pulgao branco, o 
produto recomendado deve ser aplciado em sulcos de 15 
cm de profundidade, aberto no longo das fileiras . de 
plantio. Tras sulcos por fileira dupla de plantio sao 
suficientes para que seja obtido um eficiente controle. 
No controle da mosca branca e do pulgao pra 
to, poderá ser utilizada a calda de fumo-de-corda, cujo 
preparo consiste em picar 2 kg de fumo em pequenos peda 
ços, colocá-los em 5 litros de água limpa e deixar em 
infuso durante 24 horas. Quando da utilizaço da cal 
da, agitar bem a soluçao, retirar dois litros e diluir 
• em 100 litros de água. desse modo, a calda estará em 
condiç8es de ser aplicada nas plantas infestadas, utili 
zando-se um pulverizador costal. 
Vale ressaltar, que a aplicaçao de inseticida 
deve ser dirigida para o grupo de plantas que esti eretn 
atacadas pela praga, a fim de no prejudicar a atuaçao 
dos inimigos naturais que coinumenté sao encàntrados aii 
menando-se das praÉas  nos viveiros. .... 
TABELA 3 - Recomendaç6es para controle de j,ragase ddenças emk vive! 
- ros de citros. 	 ... 	
. 	 .. 	 - 
Pragas e/ou Doenças 	 - 
- Produto/controle - Dosagem 
Formigas, grilos e paquinhas Dodecacloro 5a 10 g/m2 
Pulgo preto, mosca branca e Óleo mineral (Trio ..- .. 	 A 
cochonilhas na 	 - 100 m111001 d'água 
Triclorfom** 	
- 100 mi/bOI d'ígua 
Endosulfafi 150 g/100I 	 d'gua 
>faiathion 30 m11100Id'gua 
Ácaroda gema Omethato 	 - 80 mi/bOI d'água 
Bromopropyiate .... 75 m11100I-d'gua 
Plg;o branco,orthiae Triclorfon** 300 mi/bOI d'égua 
lagarta 200 g11001 d'gúa(pc5) 
Aldicarb - 
- 	
5 aiO g/metro linear 
Abelha arapua 	 Destuiçao dso 	 - 
ninhos 
Verrugose e antracnose*** 	 Benomyl(Sistmuico) 75 g/100I - d'gua 
Mincozeb 	 150 g/100Id'g,ía 
Propineb 	 150g11001ã'figua 
Cipricos 	 150-g/100I • d'figua : 
Tombamentd u "nel" 
	 - 	 - Quintozene 	 250 g/1001 d'gua 
*-- Incompatível coin-enxofre. Deve ser aplidado fiasboras maisamenhs 
do dia, preferentemente, em dias nublados. 
. Incompatível com soluç6es alcalinas. 
*** Efetuar puiverizaç3es quinzenais, t aiternando sist&micos com carba 
natos. 
6. FORMAÇÃO DA MUDA 
6.1 Origem da borbulha 
Escolhidas as variedades a serem enxertadas, 
o produtor deve estar atento para a escolha da planta 
matriz, pois esta deve ser vigorosa, sadia, de elevada 
e uniforme produçao, com frutoS típicos de cada culti 
var, tamanho, formato e aparncia uniforme. Vale ressal 
tar que determinadas plantas evidenciando excessivo vIL 
gor e desenvolvimento, nem sempre so as mais produti 
vas, visto que as grandes produç5es podem ocasionar o 
retardamento no crescimento. 
Srias doenças causadas por vírus 	 (tristeza 
exocorte, xiloporose e sorose) pódem ser transferidas 
da planta matriz para as novas mudas, Átrav&s das borbu 
lhas, na ocasio da enxertia. Para evitar esse proble 
ma, as borbulhas devem ser oriundas de plantas matrizes 
de clones livres de vírus. • 
6.2 Enxertia 
A época mais apropriada para enxertia & deter 
minada, principalmente, pelo desenvolvimento dos porta 
enxertos. Geralmente,. se observadas todas as priticas 
culturais inerentes a boa conduçao do viveiro, a pr5ti 
ca se dá seis a oito meses ap6s a repicagem,. quando - as 
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"piantuias"atingem diametro do caule ideal para a enxer 
tia (diâmetro de um lpis). A partir dai, a enxertia po 
de ser realizada, desde que o porta-enxerto.esteja sol 
tando a casca, isto é, quando a casca se destaca facil 
mente do lenho, o que pode ser verificado experimentan 
do fazer um enxerto. Nos casos de viveiro irrigado, a 
época mais apropriada é no final do inverno. 
Deve ser evitado enxertia em dias de chuva ou 
com ventos fortes, tendo em vista que estes fatores con 
tribuem para redução do percentual de pegamento. Reco 
menda-se irrigar bem o viveiro na tarde do dia anterior 
da enxertia, a fim de facilitar o pegamento do enxerto, 
devido ao aumento de seiva em circuiaçao na planta. 
Dentre os vrios processos de enxertia, a bor 
bulha é o mais indicado para as plantas citricas, por 
ser pratico e fácil, bem como proporcionar elevada per 
centagem de pegamento e maior aproveitamento do mate 
rial retirado da matriz. A garfagem pode, contudo, ser 
realizada com sucesso, devendo entretanto ser utilizada 
em casos excepcionais. 
6.2.1 Enxertia por borbulhias 
A enxertia por borbulhia pode ser efetuada em 
'T" normal ou invertido "1" preferindo-se o inverti 
do por apresentar a vantagem de dificultar a penetraçao 
de 5gua no enxerto. 
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Para execuçao da enxertia, escolhe-se na plan 
ta matriz, ramos de grossura de um lpis,.novos, roli 
ços e sem espinhos. Devem ser evitados ramos que apre 
sentem vigor excessivo (ladr6es), sendo preferível, 
sempre que possível, escolher os que contenham frutos 
bem conformados nas extremidades, a fim de reduzir as 
probabilidades de serem enxertadas borbulhas que sofre 
ram qualquer tipo de mutaçao. 
Os ramos para enxertia devem ser previamente 
cortados das plantas matrizes, em segitida retira-se to 
das as folhas com auxilio de uma tesoura de poda, dei 
xando-se apenas um pedaço de peciolo. Esses ramos cle 
vem, preferentemente, ser constituídos por ponteiras ro 
liças, cujas gemas nao estejam brotadas. A conservaçao 
feita envolvendo-se as estaca IS com jornal umedecido 
ou colocando-as em sacos plsticos. - 
Os porta-enxertos devem ser preparados elimi 
nando-se com tesoura de poda todas as folhas,. brotos e 
espinhos, até 30 cm de altura (Fig.-3-A). Em seguida, 
com um canivete de enxertia bem afiado, é feito um cor 
te longitudinal de aproximadamente 5 cm, na casca do 
porta-enxerto e outro transversal de 3 cm, na base do 
primeiro a uma altura de 30 cm do solo (Fig. 2-A). 
O segundo corte (transversal) deve ser efetuado com a 
lamina do canivete ligeiramente inclinada para baixo, a 
fim de que o corte nao seja efetuado perpendicular ao 
tronco, facilitando, desse modo, o levantamento dos bor 
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dos da casca para inserç&o da-borbulha. Para a retirada 
da borbulha, que dèverã ser de boa largurae com cerca 
de 3 cm de comprimento podendo- ter -ou nao o - lenho ade 
rente, o enxertador seguraogàlho com a.base. voltada 
para si e, -com um s6 golpe firme,.levanta a-borbulha, a 
qual & mantida sob almina do canivete por-meio do de 
do polegar (Fig.- 2-B). Em seguida sem -tirara:borbulha 
da posiçAo de corte, introduzir inteiramente.sob a: cas 
ca, no "T." invertidoa partir de-sua base (Fig. 2-C), 
fixando-a ao porta-enxerto. - -.-: -- :- -- 
O amarrio feito de baixo para cima,: util! 
zando-se fita de pl5stico transparente (20 :cm.de compri- - 
mento por 1,5cm de largura), dando-se-a primeira volta 
abaixo do corte transversal; seguindo-se- - com press&o 
sempre uniforme, at& recobrir a extremidade súperior d 
corte longitudinal, onde,sao dados - dois laços-- firmes, , 
encerrando-se a amarraçao (Fig.- 2-D). - -- -- - 
15 dias da enxertia, cortam-se - - Os 
amarrios com leve golpe de canivetes no lado oposto - - do 
enxerto e verifica-se o pegamento da borbulha. Caso :es 
teja morta, - deve-se repetir imédiatamenti a' -- enxertia, 
fazendo-a do lado -oposto - e um pouco acima ouabaixo da 
primeira. 0 pegamento da borbulha & constatado atrav&s 
da sua coioraçao verde - natural, enquanto -que as -borbu 
lhas mortas -apresentam coloraço parda. - Vale ressaltar 
que um bom enxertador chega a fazei-de 500 a 600 enxer 
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6.3 Desinfecçao das ferramentas 
A fim de evitar possíveis transmiss6es de mo 
l&stias, atravs de canivetes de enxertia, tesouras e 
serras de poda, á aconse1hvel efetuar a desinfecçao 
das ferramentas utilizadas. Para tanto, pode ser utili 
zada uma solução de água sanitria a 5 (50 ml de 5gua 
sanitiria + 950 ml de gua), ou com uma soluço desin 
fectante assim preparada: soluço A: 1 litro de água sa 
nithia + 2 litros de água; soiuçao B: 500 ml de formol 
aideido40z +1 litro de água. No dia da utilizaçao, as 
soluç6es A e B s&o então misturadas em partes iguais. 
Para diminuir o efeito corrosivo causado pela 
água sanitria sobre as ferramentas, elas devero ser 
mergulhadas, logo ap6s o uso, em uma soluç&o de vina 
gre/gua na proporçao 1:3 (1 parte de vinagre + 3 par 
tes de água), mais duas colheres de 6leo mineral emu! 
sionâvel. 
6.4 Forçamento de brotaço do enxerto 
Esta i uma prkica que tem por objetivo pro 
mover um maior desenvolvimento de enxerto, sendo efetua 
da apas constatado o pegamento da borbulha. Desse modo, 
por volta de oito dias ap6s aremoçao da fita plástica, 
efetua-se, a 5 cm acima do local da enxertia, a decapta 
ço da copa do porta-enxerto (Fig. 3-B). Ap6s o corte. 
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aplicar calda cipica na iesao, a fim de prevenir contra 
a penetraçao de fungos patognicos. 
Deve ser evitado a decaptaçao do cavalo pr6xi 
mo ao ponto de enxertia, isto porque podeú ocorrer o 
apodrecimento e conseqüente morte do enxerto, bem como 
o toco do porta-enxerto (cabide) resultante, servira co 
mo tutor provis6rio do enxerto. 
6.5 Tutoramentoe conduç&o dos enxertos 
A brotaçao que sai do enxerto deve ser tutora 
da ao "cabide" do porta-enxerto (tutoramento prelimi 
nar), conforme mostra a Fig. 3-C, sendo áliminadas to 
das as brotaç6es laterais tanto do enxerto quanto do 
porta-enxerto, a fim de que a muda evidencie uma ünica• 
haste até a altura da formaçao da copa. 
Nos casos em que se dedenvolva mais de 	 uma 
brotaçao no enxerto, selecionar a mais vigorosa e ere 
ta, eliminando as demais. Quando o broto do enxerto es 
tiver mais desenvolvido, efetua-se o tutoramento defini 
tivo. Para tanto, sao fincadas estacas do lado oposto 
ao broto do enxerto, de maneira que, ao ser posterior 
mente amarrado, o broto fique em posiçao vertical (Fig. 
3-D). 
As estacas utilizadas como tutor devem 	 ter ,  
cerca de 90 cm de comprimento e devem ser fincadas de 
modo a manter uma altura de 60 a 70 cm fora do solo, p 
ra laranjas, lim&es e pomelos, ou 45-50 cm para tangeri 
nas (Fig. 3-D), demarcando-se assim, a altura do despon 
te (capaçao do broto). 
6.6 Desponte e formaço da copa 
Quando o broto do enxerto ultrapassar a altu 
ra do tutor e estiver maduro, deve-se proceder o despon 
te ou capaçao, com tesoura de poda acima de trs a qua 
tro gemas, a fim de forçar a emissao de brotos laterias 
que constituirao a copa da muda. Ap6s o deponte, segue 
se o desenvolvimento de in&neras brotaçes na haste da 
muda, as quais devem ser eliminadas, deixando-se apenas 
trs a quatro brotaçes ou "pernadas", de preferncia 
as bem situadas e, em alturas e direçes diferentes, de 
modo a formar uma espiral em torno da planta localiza 
da nos 15 a 20 cm superiores ao ponto de enxertia (Fig. 
3-E e 3-F). A seleçao das "pernadas" deve ser feita por 
volta dos 25 dias ap6s o desponte. 
Amadurecido os galhos da copa, a muda 	 esti 
pronta para ser transplantada para o lugar definitivo. 
6.7 Características da boa muda cítrica 
O processo na formaço de um pomar cítrico de 
pende, principalmente, da utilizaçao de uma boa muda. 





FiG. 3 - ESQUEMA DE CONDUÇÃO DA MUDA: 
A). Porta - enxerto pronto paro enxertia. 
B).:Altura da decapitação do porta-enxerto apds retirada da (fita plóstico), 
C). iutrdmento preliminar (no cabide). 
 
D) .Tutoramen to definitivo 
E). Mudo formada com 3 pernadas 
fl. Mudo formada com 4 penadas. 
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mar, ocitricultor deve atentar para o fatode que uma 
boa muda deve ter um tronco único, vertical, com cerca 
de 60 a 70 cm de altura (laranjas, limSes e pomelos) ou 
45,50 cm (tangerinas), copa vigorosa formada por tras 
ou.quatro ramos, de preferancia distribuídos em espiral 
nos 15 a 20 cm superiores. 
As borbulhas utilizadas para enxertia nao ds 
vem ter sido retiradas de outras mudas ou de plantas jo 
vens que ainda nao produziram, a fim de que seja evita 
do a propagaçao de mutaç6es indesejveis. Finalmente, a 
muda dever5 estar livre de sintomas de doenças como can 
cro cítrico, leprose, verrugose e outras, bem como nao 
estar infectada por pragas, principalmente de cochoni 
lhas. 
6.8 Transpiantio das mudas 
A muda citrica esta em condiç3es de ser trans 
plantada quando apresentar, logo acima do ponto de en 
xertia, acerca de 1,5 cm de diâmetro. Ap6s atingir es 
se desenvolvimento e estando madura, deve-se iniciar as 
operaçSes de arrancamento, que pode ser efetuado com 
torrao ou raiz nua. 
	
De acordo com o método a ser utilizado 
	 no 
transplante, variam os cuidados no arranquio das mudas. 
Cada mkodo apresenta vantagens. As mudas de raiz nua 
apresentam maior facilidade deserem transportadas, no 
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carregam ervas daninhas, bem como possibilitam a obser 
vaç&o do. sistemaradicular. Contudo, o plantio torna-se 
mais trabalhoso, o índice de.pegamento i menor, alm do 
Seu transplante ficar limitado aoperíodo chuvoso. J 
as mudas com torrao, apresentam como vantagens maior itt 
dice de pegamento, desenvolvimento mais r5pido, al&n de 
poderem ser plantadas o ano todo. Por outro lado, esse 
tipo de muda apresenta como desvantagens, a impossibili 
dade da verificaçao do sistema radicular, possibilidade 
de transportar ervas daninhas, al&n da elevaçao dos cus 
tos de. transporte. . 
Antes de iniciar o arranquio, efetuar uma se 
leça6 tomando-se como referncia o tamanho da muda, diS 
metro do caule e conformaçao da copa, a fim de que . se 
jam descartadas aquelas que.evidenciem características 
indesejáveis, como m5 conformaço da copa e subdesenvol 
vimento. Deve ser efetuada uma poda das extremidades 
das "pernadas", deixando-as com 20 a 25 cm de comprimen 
to (Firg. 3-E e 3-E). . 
O arrancamento das mudas com raiz nua é.prefe 
rivel, dada a facilidade da operaço e transporte. Des 
se modo, deve ser aberta, ao redor da mesma, uma valeta 
de aproximadamente 50 cm de profundidade, afastada. de 
25 a 30 cm da linha de plantio. Posteriormente, com 
auxilio de uma pá de transplantio, corta-se a raiz prin 
cipal (piao) no fundo da valeta e, com outros golpes em 
volta da planta, cortam-se as raízes laterais e tomba-se 
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as mudas nas valetas. Emseguida,quebra-se.os torrões 
com, cuidado. afim: de evitar o rompimento das; finás : 7 raj 
zes e,.comauxílio de uina.tesoura de poda, efetua-se;. a 
toalete.(corte das extremidades.dasraízes), devendo 
tambím ser eliminadas as.: raízes defeituosas,...: enovela 
das, bem comd parte daquelas que. tenham sido esmagadas 
e/ou feridas no arranquio. 
A fim de se evitar o ressecamento;das raízes; 
elas devem ser lavadas e barreadas.coi barromole, quà 
deve serjreparado com terrado.subsolo sem mathia or 
ganica. Em seguida, as mudas sao juntas em feixes e 
acondicionadas em sacos umedecidos de. estopa ou aniagem. 
. No arranquio de iudas.com torro, o .proesso 
. semelhante ao utilizadopa'ia raiz nua, mas cuidados 
devem ser tomados:a fim de.naopartiro torrao, que p0 
derã ser. colocado em un. jaca de bambu ou envolvido por 
aniagem ou..capim..:. 
7. FORMAÇÃO no POMAR  
.
7.1 Localizaçao do làranjal 
.A localizaço de pomares cítricos que. tenham 
:objetivos comerciais i de grande importancia, tendo. em 
vista que fatores como comercializaçd do produto e qua 
.lidade dos frutos, por exemplo,.estao relaciobadas .com 
a proximidade dos centros consumidores e clima, respec 
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tivamente. Desse modo, o citricultor deve estudar cuida 
dosamente a iocaiizaçao do.seu pomar, principalmente 
sob os seguintes aspectos: 
nistancia dos centroà consumidores ou pos 
tos de embarque como estradas,portos, meios. de. trans 
porte etc. . 
Topografia do terreno que no deve apresen 
tar grande inclinaço, a fim de evitar dificuldades nos 
tratos culturais, colheitas, pulverizaçSes e irrigaçao, 
devendo ser dada preferncia para terrenos planos ou li 
geiramente ondulados. 
Constituiço fisico-qulmica do solo, pois 
sabido que plantios em solos muito pobres, principalmen 
te em f6sforo e potssio,so produzidos frutos de cas 
ca grossa e rugosa com pouco sucoe sabor pouco caracte 
ristico, devendo ser dado preferancia para solos areno 
argilosos ou argilo-arenosos. . 
O clima, por exercer grande influancia . so 
bre a qualidade do fruto (paladar), pois, via de regra, 
5a0 mais ácidosem climas temperados do que em climas 
tropicais. . . . 
7.2 Preparo do solo 
O terreno destinado a impiantaçao do pomar de 
ve ser roçado, destocado, arado profundamente e gradea 
do, a fim de que seja incorporado todo resto de mathia 
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organica existente na camada superficial do solo. Unia 
segunda gradagem cruzada à anterior deve ser efetuada 
visando à melhoria das condiçGes físicas do solo. 
Essas operaçes devem ser efetuadas com ante 
cedancia, no período de setembro a dezembro. Nos casos 
em que o solo evidenciar acidez elevada, é recomend5vel 
efetuar a calagem, incorporando calcário dolomitico, de 
acordo com a an5lise de solo. 
7.3 Espaçamento 	 - 
Na escolha do espaçamento a ser utilizado na 
formaçaodo pomar, o citricultor deve levar em conside 
raço a variedade a ser plantada, o porta—enxerto que 
ser5 utilizado, a fertilidade do solo, bem como o tipo 
de manejo a ser dado no pomar. 
Estes fatores devem ser levados em considera 
çao, tendà em vista que as plantas cítricas formam co 
pas de conformaçao vari5vel. Assim sendo, os.pomeleiros 
apresentam copas mais volumosas que os.limoeiros, que 
5a0 maiores que as laranjeiras que superam as limeiras 
e tangerineiras. 
O porta—enxerto tamb&m pode induzir maior ou 
menor porte das plantas, tendo em vista que aquelas en 
xertadas no limoeiro 'Cravo' e/ou 'Rugoso'e laranja 'Caipi 
ra', por exemplo, formam maior volume de copa que se en 
xertadas sobre o trifoliata. 
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O tipo de solo, bem como sua fertilidade, tam 
bm é de fundamental importSncia na escolha do espaça 
mento, uma vez que solos arenosos férteis ou quando adu 
bados adequadamente, permitem um maior desenvolvimento 
do sistema radicular das plantas, fator este que, influ 
enciarã no tamanho e conformaço das plantas cítricas. 
O manejo a ser dado no pomar também tem influ 
Zncia na escolha do espaçamento, uma vez que um bom tra 
to cultural nas plantas, associado a capinas freqUentes 
evitando a concorrancia com ervas daninhas, normalment 
contribuem para a formaç&o de plantas mais vigorosas. 
Levando em consideração todos esses fatores, 
o citricultor deve se decidir sobre qual espaçamento que 
devera adotar para instalaço do pomar. Resultados expe 
rimentais associados a observaç6es a nívél de campo, 
t&i demonstrado que os espaçamentos apresentados na Tabe 
la 4 podem ser utilizados para a formaço de pomares 
cítricos. 
Os espaçamentos indicados na Tabela 4 5a0 su 
ficientes para que se obtenha boa insolaçao das 
	 plan 
tas, contribuindo na qualidade, aparncia e 
	 sanidade 
dos frutos, além de proporcionar espaço suficiente para 
o transito de máquinas no pomar. 
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TABELA 4 - Espaçamentos básicos para espcies citricas. 
Especie Espaçamento Densidade Planta J/ha 
Laranjeira 	 . 	 . 
• Porte alto (Bahia; Baian! .8,00m x 5,00m 250 
,nha; Valancia) 	 . 8,00mx 6,00m. . 	 208 
7,00m x 7,00m 204 
7,00m x 6,00m 238 
• Porte baixo (Para;Natal) .7,00mx4 1 00m .357 
7,00m x 3,50m 408. 
6,00m x 5,00m 333 
Limoeiro 	 . 	 . 	 . . . 7,OOm x 7,00m . 	 204 
6,00m x 8,00m 208 
Tangeriha 	 . 7,00mx7,00m 204 
6,00m x 7,00m 238 
5,00m x 7,00m. . 	 285 
Limeira 7,00m x 8,00m . 	 . 	 178 
6,00m x 7,00m . 	 238 
Pomeleiro 	 . 	 . 	 . 	 . 8,00mx 9,00m 138 
8,00mx8,00m 156 
7.4 Sistema de marcaçao . 	 . 
A marcaçao de um pomar deve ser definida em 
funço da declividade do terreno; poderá ser geomtrico 
ou retilíneo e em curvas. Assim sendo, quando a topogra 
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fia do terreno & favoúvel, nao sendo necesshio: traba 
lhos visando a defender o solo contra erosão, podem ser 
adotados os sistemas quadrado, retngu10 ou trianguio. 
O sistema em quadrado & o mais fcil-de ser 
executado, satisfazendo plenamente as exigancias da cul 
tura. Contudo, alinhamentos efetuados em retangulo so 
mais indicados, tendo em vista que se pode dara cada 
planta a mesma irea de terreno que na plantaçao.em qua 
drado, al&m de obter-semaior.espaço livre em um dos 
sentidos, o que facilita a movimentaçao dem&quinas no 
interior do pomar. . 
O sistema em triangulo somentedeve ser uli 
zado quando se quer ter um maior número de £rvores por 
unidade de terreno. Assim sendo, o mais utilizado& • um 
trianguio equi1tero, ondé al&m de se conservar o mesmo 
espaçamento entre as fruteiras em todas as direç6es do 
terreno; proporciona um acr&scimo.de 15% no número de 
plantas se comparado com o sistema retanjular. 
Os alinhamentos em curvas somente devem ser 
utilizados nos casos em que & necessario a proteçao do 
terreno contra erosao, isto &, sempre que o .: terreno 
apresentai declividade acentuada. Nestes casos, o citri 
cultor al&m de usar o alinhamento em curvas, devera va 
ler-se de outras pr&ticas conservacionais como cultivos 
em faixas alternadas, cord6es em controno e terraços. 
Essas praticas visam, principalmente, a reduzir perdas 
de 5gua do terreno. Nos casos em que o citricultor . for 
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utilizar este tipo de alinhamento, é conveniente procu 
rar orientaç3o técnica. 
7.5 Coveamento 
o citricultor deve ter em mente que 
	 quanto 
maior a cova, melhores condiçes teri a muda citricap! 
ra desenvolver-se. Desse modo, é recomendado abrir co 
vas com as dimensSes de 0,60 x 0,60 x 0,60 m. 
O coveamento deve ser manual ou mecanicamen 
te. O manual apresenta a vantagem de reduçoda compac 
taçao das paredes da cova, bem como permite separar a 
camada de terra da superfície, sempre mais rica, daque 
la do subsolo. 1
. . 
Abertas as covas, elas s&o novamente cheias, 
procurando-se utilizar preferentemente a terra da super 
fície, a qual sao misturados os adubos necessrios para 
suprir as exigancias da planta na primeira fase de seu 
desenvolvimento. ,.. 
:.A abertura e fechamento das covas deve sempre 
ser efetuada com alguns dias de antecedancia do plan 
tio, sendo conveniente que haja chuvas no período. 
7.6 Variedades ..... 	 .. 	 . 
Na formaço do pomar cítrico.a escolha da va 
riedade.a ser plantada tem grande influncia no sucesso 
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econ6mico da cultura. Desse modo, o produtor deve estar 
atento para as exigncias de mercado onde sua produçao 
devera ser comercializada. No geral, é recomendado plan 
tar cultivares de diferentes &pocas de maturaçao, isto 
precoces, meia estaçao e tardias, visando a ampliar a 
faixa de colheita do pomar. Na Tabela 5 estio relaciona 
das as principais variedades comerciais, com respecti 
vas apocas de colheita, mercado e possibilidade indua 
trial. 
Vale ressaltar que uma citricultura diversifi 
cada permite ao produtor efetuar colheitas ao longo do 
ano, evitando, assim, concentraço da safra num determi 
nado período e, conseqUentemente, problemas com preços 
dos frutos. - 
7.7 Plantio 
A época mais favoúvel para plantio varia em 
funçao do clima, utilizaço de irrigaçao e método de 
transplantio (se mudas em raiz nua ou com torrao). No 
geral, o plantio deve ser efetuado em pleno período chu 
voso, principalmente quando 5a0 utilizadas mu 
das de raiz nua. 
As operaç6es de plantio iniciam-se pela aber 
tura de um orifício no centro da cova, de tamanho sufi 
ciente para conter o sistema radicular da muda. Em se 
guida, mistura-se bem a terra da-superfície com 10 
W. 
litros de estrcõ bovino ou 3 litros do de ave'bem cur 
tidos e 500 g desuperfosfato simples ou 250g de super 
fofato triplo, jogando-se na cova. Em seguida a muda 
TABELA 5 - Principais variedades comerciais de citros, 
época de colheita, mercado e 	 possibilidade. 
industrial. 
Êpoca de 	 Possibi 
Variedade 	 . 	 .. 	 Mercado .... 
Colheita 	 lidade 
Laranja S , 
ilanlim ' 	 Precoce Int'rno e Externo Sim 
• Piralima ' 	 Preéoce Interno . No 
• Lima Precoce. Interno ,. Nao 
• Baianinha 
- 
Meia estaçab Interno e Externo Sim 
• Bahia 	 - Meia estaçao interno e Externo - Nao 
• Barao Meia estaçao Interno No 
• Para Tardia Interno e Externo Sim 
• Natal Tardia Interno e Externo Sim 
• Valancia Tardia Interno e Externo, . Sim 
Tangerina e Rlbrido 
• 	 Lee 	
. ,, 	
Precoce 	 ' Interno Sim 
• Ponkam Meia estaçao Interno Nao 
.-Cravo- 	 ''-' Meiaestaçao Interno Sim 
• 	 Dancy .' .. Meia estaçao - Interno Nao 
• Murcote Tardia Interno 
Lima Ácida,  
• Tahiti Ano 'todo 	 -' Interno e Externo Sim - 
• Galego Ano todo Interno -, 'No 	 - 
Pomelos - 	 - 	 -. 
• Narh Seedless Meiaestaço -Interno'eExterno - 	 Sim.' 
• Dunkam 	 -- - 	 - 	 Precoce/Meia Interno - 	 . 	
. 	 ... 
Sim 
- 	 estaçao 
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i colocada dentro da cova, tomando-se o cuidado 
	 para 
que o colo fique ligeiramente acima do nível do 
	 solo 
(5 cm). A medida que esta vai sendo cheia com terra, da 
ve-se ter o cuidado para que as raízes fiquem bem dia 
tribuídas dentro da cova, devendo permanecer em posição 
semelhante aquela que tinham no viveiro. Deve àer com 
primida a terra ao redor da muda, a fim de permitir boa 
aderancia s raízes, al&m de expulsar o excesso de ar 
existente na cova. . .. 
ApcSs o plantio deve ser feita uma bacia 
	 em 
volta da muda e, em seguida, efetua-se uma rega 
	 com 
aproximadamente 20 litros de água. Esta rega é de gran 
de importancia porque garante ummaior Indicá de pega 
mento das mudas, tendo em vista.que contribuem para que 
as raízes fiquem em perfeito èontacto com a terra. Fi 
nalmente; a superfície da bacia é coberta com uma cama 
da de palha, capim seco ou maravalha, visando a dimi 
nuir a evaporação e, conseqUentemente, o secamento . - da 
terra. . .- . 
7.8 Poda de formaço 	 . 
Sempre que 5a0 utilizadas mudas bem formadas, 
dentro dos padr3es exigidos (ver item 6.7), elas se de 
senvolvem normalmente no campo sem que haja necessidade 
de serem podadas para evidenciar boa conformaçRo. Contu 
do, em alguns casos podem aparecerbr6taç6es no caule 
ffil 
da muda ou mesmo no porta-enxerto. Nestes casos, -; devd 
r&o ser efetuadas podas, eliminando-se estas brotaç3es,-
bem como- os ramos tortos e secos,-visando; sempre, a -dar 
uma boa conformaçao às plantas. 
8. ADUBAÇÃO 
As plantas cítricas sao bastaüte exigentes -du 
rante o período de fortnaço. Desse modo, -a adubaço- & 
• de fundamentalimportancia-e deve ser- efetuada de acor 
do com as recomendaçes da aniiise do solo. 
- Nos -casos.em qud nohajamrecomendaçses :com 
base em-anilise, poded-ser utilizado,como-dito- ante 
riormente; (item:7.7), 500gramas desuperfosfato sim 
pies, ou outra-fonte defsforo em-quantidade equivalen 
te. Caso .nao :tenha sidó efetuada a calagem em toda., ia 
área de plantio, e osoloapresentar acidez, - - -pode-se 
adicionar - 1 quilo .decalc5rio dolomiticd por cova-- -.na 
mistura com o esterco e fasforo. 
- 	 Ap8s 30-40 dias do plantio, deve ser 	 apli 
cado, em cobertura, bem espalhados etivolta da muda,-50 
gramas de urgia e 30 gramas de cloreto de potssio. A 
dosagemnitrogenada devera ser répetida-a cada trs me 
ses no decorrer doprimeiro ano do plantio. 1 
- - -: As
- adubaç6es de manutençao-devero--ser efetua 
das -tomazdo-seTpor base
- as anilises-do soloe da folha, 
bem como:a prduçao do pomar. No geral: --:recomendado 
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duas adubç3es por ano,sendo a primeira no inicio do 
pàriodochuvoo e a segundano finÃl do:referido perto 
do. Na primeira adubaçao, a quantidade total do adubo 
fosfatado deverâ ser aplicada deuma s6 vez, juntamente 
com a metade donitrogenado  e dopotsido...Nasegunda, 
aplicar a outra metade do nitroganio e do pot5ssio. -. 
No primeiro:ano as adubaç6es devem sr efetua 
dasem cobertura (à excessao do f6sforo), à distancia 
de airoximadamente  20 cii da planta. A partir do segundo 
ano, as mesmas deverao ser efetuadas em circulo ao re 
dor da planta, levando-se em consideraçao a projeçao da 
copa, de modo que, aoseremespalhadaásobre o solo, os 
adubos possam abranger uma área de 50 cm para fora da 
projeçao da Spa das plantas. 
As adubaç6es deverao ser efetuadas:em faixas 
até o oitavo ano. A partir dai, considerandó-se que as 
raizes da planta j5 devem estar espalhadas por toda 
rea do pomar, as adubaç6s devem úér efdtiadas a lan 
ço, de modo a dobdr toda 5a Øittadá. 
• 	 • 
 
Nos casos em que no houverem rdomendaç3és 
com base na anlise 46solo poderao íer utilizadas as 
doagens apresëntads niTbela 6,de aordo com a ida 
de da planta. 
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TABELA 6 —Dosagens para adubaçao de xnanutenç&o, em gra 
mas por planta, em íunçao da idade do pomar. 
IDADE 
12 	 Adubáço - 	 22 	 Adubaç3o 
ur&ia *Superfos fato  1 Cloreto de ur&a *Superfos fato Cloreto de 
simples jpotãssio simples potássio 
2 .100 200 
- .100 	 - - 
3.150.300 40 150 40 
4200 400 50 200 	 . - 	 50 
5 250 500 200 250 - 	 200 
6 250 500 200 250 - 	 200 
,7 300 600 200 300 ., 	 200 
8 350 700 250 350 - 	 250 
9 500 1000 300 500 - 	 300 
10 500 1000 300 500 
- 	 300 : 
* Quando utilizada outra fonte de.f6sforo que no o superfosfato sim-
ples, calcular as dosagens equivalentes. - 
•Deficinciasdemicronutrientes podem ocorrer 
no pomar. Para corrigi—las, devem ser efetuadas pulveri 
zaç6es foliares, dada a facilidade da operaçao, bem co 
no a correçao ser mais rápida. Na Tabela 7 so apresen 
tadas as formulaçes a serem utilizadas, quando observa 
dos sintomas de deficincia. 
A correçao da deficiZncia de magnsio, bem co 
no o fornecimento de cálcio, deve ser efetuado atrav&s 
da apiicaçao de calcário dolomítico no solo. 
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TABELA 7 - rormuiaçao com micronutriente 
ç&o foliar. 
para aduba 
Elemento Produto Quantidade 
Zinco Sulfato de zinco 	 . 500 gramas 
Cal hidratada 250 gramas 
Água .100 litros 
Mangans Sulfato de manganas . 	 590 gramas 
Cal hidratada 250 gramas 
Água 	 . 	 - 190 litros 
Boro Ácido b6rico 100 gramas 
Água 100 litros 
Cobre Sulfato de cobre 500 gramas 
Cal hidratada 750 gramas 
Água 	 . 100 litrs 
Vale ressaltar cjue a orientaço mais segura 1'! 
ra adubaç&o do pomaré dada pelas anilises de solo e fo 
lhas, pois elas indicam o verdadeiro teor de nutrientes 
nos mesmos, bem como o estado nutricional das plantas, 
tanto em relaçao aos macronutrientes (nitroganio, f6sfo 
ro, potissio, cálcio, enxofre e magnsio) como ao 
cronutrientes (cobre, mangans, zinco, boro, ferro e mo 
1ib1dnio). 	 ... 	 . 	 .. 
9 • TRATOS CULTURAIS 	 . 	 . 
Os tratos culturais abrangem todas as oper! 
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çes realizadas no pomar, tais como: adubaçes, pulveri 
zaçes, podas, controle de ervas daninhas, irrigaçes e 
outros. Desse modo, o pomar deve ser mantido livre de 
ervas daninhas, podendo ser efetuadas gradagens superfi 
cias no verao. Nos meses de inverno, manter o mato bai 
xo através de roçagens, podendo ser utilizada a roçadei 
ra mecnica, visando diminuir o numero de gradagens, 
bem como controlar a eroso. 
Conv&m ressaltar que no período de seca, 
	 a 
concorrancia do mato com as plantas cítricas é mais si& 
nificativa do que no período chuvoso. Desse modo, no 
período de estiagem o pomar deve ser mantido no limpo, 
a fim de que nao haja competição por água entre os ci 
tros e as ervas daninhas. 
As plantas devem ser "coroadas" sempre 	 que 
houver iníestaçao de ervas daninhas no raio da 	 copa, 
principalmente no inverno, de modo a evitar o contato 
dessas invasoras com os frutos em desenvolvimento, o 
que ocasionaria manchas depreciativas nos frutos, mvia 
bilizando, em alguns casos, a comerciaiizaçao. 
Sempre que necessrio, efetuar a poda dos ra 
nos vegetativos ou "ladres" e nos galhos secos, bem co 
mo a caiaçao dos troncos das plantas com pasta ou calda 
bordaleza a 3% ou água de enxofre e cal, que tambm P2 
de ser utilizada no tratamento contra a cochonilha esca 
ma-farinha. 
Convêm ressaltar que as máquinas 	 comumente 
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empregadas no cultivo do solo saoas grades de, discos, 
as roçadeiras. e arados leves.•.Deste modo; os.: coroamen 
tos em volta da.planta devem ser efetuados.com , auxilio 
da enxada manual. Contudo, sempr&que.for vantajoso 
usar herbicidas no coroamento, procurar orientaçao t&c 
nica, pois de grande importncia conhecer os tipos de 
herbicidas a serem uti1izados,as respectivas .:dosagens 
e equipamentos. 
10. CULTURAS INTERCALADAS 
• ' 
	 Os espaçamentos comumente utilizados na citri 
cultura perniitem, principalmente nos primeirosanos'. de 
formaçao do pomar, que sejam utilizados plantios inter 
calares nas entrelinhas deplantio..Deste modo, o produ 
tor poderá aproveitar essa. 5rea para o cultivo de plan 
tas de ciclo curto e pequeno.porte, visando a reduzir 
os gastoscom a impiantaçao do.pomar.t ,... • 
Dentre as culturas quepodem ser: 	 plantadas 
nasentrelinhas do pomar estao: feijao, arroz,:soja, ba 
tata doce, ab6bora, algodao,amendoim, melo, melancia, 
mamao e maracujá. Essas culturas devem.ser. plantadas m 
faixa,distantes de 1,5m daprojeçaoda copa das plan 
tas citricas. Assim sendo, a medida que.os citros vo 
crescendo, as faixas de cultivo v&o send& reduzidas, 
ati nao ser iais possivel plantios Intercalares. 
Todas as culturas intercalares devem 	 • ser 
Z. 
adequadamente adubadas, com base nas recomendaç3es para 
cada espécie. Em pomares extensos é aconselhvel implan 
tar a cultura intercalar em faixas alternadas, isto 
uma linha sim outra nao a fim de permitir a circulaç&o 
de tratores na hea. 
11. PRODUTIVIDADE DO POMAR CÍTRICO 
flrios 5a0 os fatores que influenciam na pro 
dutividade de um pomar citrico,alguns no .control 
veis, outros parcialmente controlveis e outros ampla 
mente controlbeis. Dentre aqueles que no podem 
	 ser 
controlados, estão os caracteres hereditrios, 
	 ineren 
tes à cadavariedade, quer de enxerto,ou porta-enxerto. 
-A temperaturadoar e a umidade do solo: so 
fatores que podem ser parcialmente.controladoã e atuam 
de modo marcante na produtividade do pomar.. Por outro 
lado, a sanidade das plantas,o vigor, o suprimento de 
nutrientes adequados, o controle de pragas e moléstias 
so fatores que podem ser parcilamente.ou iamplamente 
controlados & que afetam diretamente no võlume de produ 
çao das-plantas cítricas 
De maneirá geral,:a produtividade deuma plan 
tá citrica & diretamente proporcional ao volume de sua 
copa. Tamb&m é conhecido o fato de que cultivares de la 
ranjeiras que evidenciam frutos de maturaçao: prcoce, 
produzem safras maioresdoque aquelas de f maturaçio 
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tardia, que florescem antes dacolheita dos frutos da 
floraçao anterior. O-atraso na cólheita ddsfrutos,tarn 
bm afeta a queda da produço do ano seguinte; pelo fa 
to das plantás no acumularem-reserva suficiente para a 
nova safra. 
• -.. Umomar adulio pode serconsidéradobastante 
produtivo, quando emsuas safras 5a0 obtidas por •:volta 
de:5 quilos de frutos - por metro qüádrado derea do p0 
mar. - - 
12. COLHEITA 
A éoheita dos frutos cítricos fàita -manual 
mente, podendó ser por torç&ooucom tesoura, -Na colhe! 
ta por torço, o colhedor retira a fruta da planta com 
um movimento de torcer e puxar em sua direçao. No • segun 
do mkodo, utiliza-se uma tesoura para cortar o pec{olo 
próximo à frutà. Este &:obrigatório tara as frutas que 
se destinam à exportaçao. - 
As frutas que se destinaii ao mercado :interno 
e/ouindustrializaç&à,sao;normalmentecolhidas por tor 
çao. Nestes casos, os materiais utilizados sao:» sacos 
de colheita, (fundo falo); escadasde.tr&s pernas (cons 
tituidas de madeira leve);caixasde colheita (com capa 
cidade de aproximadamente 40 kg); tesoura ou - alicate de 
lEmina- curta e - ponta arredondada; - carreta e encerado pa 
ra transporte e cobertura dos frutos: 
A fim de evitar danos que possam contribuir P! 
ra a diminuiçao do período de conservaçao das frutas, 
alguns cuidados devem ser tomados durante a colheita. 
Assim sendo, deve-se evitar: arranhar as frutas com a 
unha para evitar a entrada de fungos: bater o fruto pa 
ra que no haja rompimento de células de cleo da casca; 
arrancar violentamente a fruta, evitando les6es na re 
giao do pendilculo e colher frutos no orvalho, pois a fruta 
imida se torna mais sensível a manchas e/ou ferimentos. 
A colheita dos frutos pode ser efetuada pelo 
produtor ou pelo comprador. Em ambos os casos devem ser 
tomados cuidados tanto na colheita quanto no transporte 
para que sejam obtidas frutas com boa aparncia, garan 
tindo assim, bons preços na comercializaçRo. 
13. COMERCIALIZAÇÃO 
A produção de frutos citricos é comercializa 
da de diferentes maneiras de acordo com a regi&o. As 
formas mais usadas sao: 
Venda de safra futura "a olho". Neste siste 
ma, o citricultor vende a safra quando as plantas estao 
floradas ou quando as frutas estio pequenas. Nestes ca 
sos, o produtor e o comprador fazem uma estimativa da 
safra futura. 
Venda de colheita a "olho". Nesta modalida 
de a comercializaçao é baseada na estimativa da safra, 
MI 
feita pouco antes da colheita, isto é, quando os frutos 
j.estao maduros. 	 - 	 . 	 . . ... . 
• Venda da fruta por unidade ou por 
	 caixa. 
Este xn&todo é o mais usual e o comprador paga 
	 preço 
acertado por -fruta,.seja unidade, dúzia, cento, ..milhei 
ro ou caixa de colheita. 
	 ,. . 	
. 
Colheita e venda em consignaçao. Neste . sis 
tema o produtor entrega a produçoafirmas, que reali 
zama 
 venda das frutas recebendo uma comissao. Este m 
todo é empregado pelas cooperativas de citricultores. 
Arrendamento do pomar ou propriedade. Esta 
modalidade geralmente é efetuada.em pequena escala 
	 e 
consiste na venda adiantada da safra do pomar, 
 por.	 v 
rios anos ou arrendamento da propriedade para comercian 
tes de frutas. 	 . 	 . 	 . 	 . 	
. - 
Convam ressaltar que a comercializaçao dos 
frutos é um dos pontos de niaior vulnerabilidade do ci 
tricultor, daí a necessidade da organizaçao de produto 
res em associaç6es ou cooperativas, visando sempre a gs 
rantir preço justo para o-produto. . .. ... 
14. BENEFICLA}IENTO E EMBALAGEM DAS FRUTAS -. 
Em algumas reas produtoras de frutos citrí 
cos no país, ap6s a colheita a produo é levada direta 
mente para os mercados consumidores sem nenhum tratamen 
to especial como acontece no Par&. Em outras -, regiGes, 
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contudo, onde o consumidor é bem mais exigente, princl 
palmente quanto ao aspecto da fruta que geralmente obtêm 
melhor preço, as cítricas antes de serem comercializadas 
passam por um processo de beneficiamento nas casas de 
embalagens ou "packinghouses", onde 5a0 submetidas 
	 à 
limpeza, polimento, classificaçào e embalagem, 	 objeti 
vando principalmente a reduzir a deterioração dos 	 fru 
tos ao mínimo possível, bem como melhorar a aparancia 
dos mesmos de modo a torna—los de melhor comercial! 
zaçao. 
Essas "packinghouses", 5a0 constituídas de: 
1) Lavador: formado por um tanque e um lavador mecRnico 
que por sua vez consiste em dez a 20 escovas, que la 
vam e escovam os frutos sob jatos d'5gua, removendo 
sujeira, cochonilhas e outros detritos aderentes 	 à 
casca dos frutos. 
2) Aplicador de fungicidas: consiste em um tanque apro 
priado onde as frutas so mergulhadas em solução fim 
gica. Em algumas instalaç6es não existe o tanque apli 
cador do fungicida. Neste caso o produto é acondicio 
nado à água de lavagem ou esguichado por chuveiros 
sobre as frutas transportadas na esteira. 
3) Secador: espécie de timnel (15 a 20 cm de 	 comprimen 
to), através do qual os frutos passam sobre um trans 
porte, sendo o aquecimento feito por radiadoreseven 
tiladores montados de modo a soprar ar quente sobre 
as frutas. 
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4) Cantara de descoloraçao ou desverdecimento: 	 cantaras 
especiais com por&s e assoalhos em ripas, onde os 
frutos 5a0 submetidos ao gs estileno visando a des 
truir a clorofila da casca, deixando aparecer os pi 
mentos carotenóides existentes. A cantara deve ter um 
sistema de ventiiaçao para eliminar o gis carb6nico 
do ambiente favorecendo a açao do estileno. 
0 emprego das cantaras de descoloraçao somente 
se faz necesdrio no início da safra, quando os frutos 
apresentam casca esverdeada. 
5) Aplicador de corantes artificias: sistema semelhante 
ao usado para tratamento fGngico, onde as frutas sao 
empregnadas com um corante solüvel em 6leo ou solven 
te. Aí a fruta é encoberta por uma fina película ce 
rosa, a fim de no permitir a penetraçRo de corantes 
comuns. Este tipo de tn5quina & restrita aos "packin 
houses" que beneficiam frutos visando à exportaçao. 
6) Polidor: constituído por um transportador com 50 a 
100 escovas de crina, sobre as quais os frutos rolam 
e recebem o brilho. Com vistas a aumentar o brilho, 
bem como diminuir as perdas de água do fruto, 	 exis 
tem, em algumas instalaçes, aplicadores de 	 cera, 
que & pulverizada sobre as frutas antes de passarem 
pelo polidor. 
7) Classificador: geralmente formados por roletes 	 dii 
plos que vo se abrindo progressivamente demodo que, 
quando as frutas passam sobre eles, v&o caindo sen 
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do as pequenas no início e as maiores em seguida. 
Durante todo o processo de 
	 beneficiamento 
existem meios de seieçao a fim de que aquelas frutas de 
feituosas, bem como deterioradas, possam ser 
	 elimina 
das. Ap6s a seleçao os frutos sao embalados, 
	 estando 
prontos para serem comercializados. Geralmente somente 
as laranjas sao beneficiadas dessa maneira, sendo que 
os lim6es e as tangerinas sao selecionadas por tipos, 
manualmente. 
15. PRAGAS E DOENÇAS 
15.1 Pragas 
Um pomar cítrico pode ser parasitado por gran 
de nikero de insetos, 5caros, nemataides etc, por se 
constituir em ecossistema complexo, onde milhares de es 
pcies vivem numa interaçao permanente. Estes quando 
n&o combatidos a tempo, causam danos vari5veis s plan 
tas e frutos, sugando seiva, introduzindo toxinas e vi 
roses, destruindo tecidos etc. Por outro lado, existem 
grande quantidade de inimigos naturais que controlam es 
sas pragas. 
A intensidade e freqilancia de ocorrancia das 
pragas em um pomar dependem do manejo que é dado, pois 
tratos culturais quando efetuados adequadamente, sao 
fundamentais para que haja um equilíbrio populacional 
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entre as pragas e os inimigos naturais. 
Natàbela 8_é apesntadoum es4uemà para con 
trole das principais pragas dos citros. 
Existemoutras pragas chamadas secundarias, cu 
j'osdanàs n&ochegaiiía  ser releantes, 'pois fatores cli 
mticos e inimigos naturais podem controla-las, manten 
do um equilíbrio biol6gico, nao havendo necessidade do 
uso de• inseticidas. 
Convém lembrar, que a utilizaçao deinsetici 
das visando a combater as praga, somente se justifica 
quando houver reais prejuízos econmicos ao pomar ' Ainda 
assim, devem ser utilizados produtos seltivos, de na 
neira racional e as pulveriaç6es devem ser dirigidas so 
mente para as plantas atacadas. 
15.2 Doenças 
As plantas citricas podem ser atacadas por vã 
rias doenças, algumas causadas por vírus, outras por 
fungos ou bactérias, al&m daquelas originriasde dis 
türbios fisiol6gicos da planta V5rias dessas doenças 
podem ser controladas atra&s de praticas culturais e 
fitossanit5rias. Outras, comoo caso daá viroses que, 
por no possuírem agentes vetores, 'somente 5a0 evitadas 
atrav&s de novos plantios utiliando-se gamas sadias na 
enxertia ou porta-enxertos tolerantes. 
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15.2.1 Causadas por vírus 
As doençasvir6ticas afetamas plantas cítrí 
cas pela reduçao do vigor e produtividade, chegando, em 
alguns casos, a provocar a sua morte. 
No Brasil 5a0 conhecidas quatro importantes 
doenças provocadas por vírus que ocorrem em pomares c 
tricos: tristeza, sorose, exocorte e xiloporoze. Na Ta 
bela 9 so apresentados mkodos de controle.dessas viro 
ses. 
15.2.2 Causadas por fungos 
V5rias doenças causadas por fungos atacam as 
plantas cítricas. Dentre as de maior importancia econ& 
mica esto: gomose de Phytophthora rubelose, melanose 
e verrugose. 
O controle dessas doenças pode ser efetuado 
atravs de pulverizaçSes com fungicidas específicos, 
além de determinadas tcnicas de manejo na cultura. Na 
Tabela 10 estao relacionadas as principais doenças com 
seus sintomas e m&todos de controle. 
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17. ANEXOS 
A1EXO 1. FormulaçSes utilizadas para controle fitossani 
t5rio em pomar cítrico. 
PASTA BORDALEZA 
Sulfato de cobre 	 1 kg 
Cal virgem 	 2 kg 
Água 	 10 litros 
PASTA CÚPRICA 
Fungicida à base de cobre 	 1 kg 
Água 	 10 litros 
CALDA BORDALEZA 1% 
Sulfato de Cobre 	 1 kg 
Cal virgem 	 1 kg 
Água 	 100 litros 
CALDA BORDALEZA a 3% 
Sulfato de cobre 	 3 kg 
Cal virgem 	 3 kg 
Água 	 100 litros 
CALDA CÚPRICA 
Fungicida à base de cobre 	 500 gramas 
Água 	 100 litros 
82 
ÁGUA DE CAL E ENXOFRE' 
Sal de cozinha 	 500 gramas 
Enxofre p& molhâvel 	 1 kg 
Cal extinta 	 3 kg 
Água 	 19 litros 
CALDA DE FUMO 
Fumo picado 	 100 gramas 
Água 	 1 litro 
Deixar em infusao por 24 horas. Utilizar 1 li 
tro de calda para cada 10 litros de 5gua. 
'Pode ser utilizado para tratamento de escama-farinha 
em pequenos pomares. Em pomares maiores, efetuar elimi 
naço dos focos. 
83 
ANEXO 2. C5lculo das dosagens de  produtos comerciais2 . 
As recomendaçSes efetuadas neste trabalho, pa 
ra controlededoenças,estoem íunçao da quantidade 
de ingrediente ati,o.  Para calcular a quantidade do pro 
duto comercial a ser utilizado nasoluço, deve-se efe 
tuar oc5lculo  como no exemplo abaixo. 
Para combater, por exemplo, a verrugose, e re 
comendado 25 g de benomil para cada 100 litros de égua. 
Sabendo-se que o produto comercial tem 50% de ingredien 










Logo, tem-se que misturar 50 gramas do produ 
to comercial em 100 litros de água. 
2fleterminaçao segufldo Boletim Tcnico, 165. CATI, ! São 
Paulo. 
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ANEXO 3. Coeficientes ticuicos 
superior a 5 ha. 
para implautaço de um hectare de pomar mecanizado cuja área seja 
O 	 À ISCRIMINAÇ UNI- 12 22 39 42 59 69 72 82 92 109 DADI ANO ANO ANO ANO ANO ANO ANO ANO ANO AlIO 
1. INSUMOS 
Mudas + 10% replantio um 266 - - - - - - - - - 
Calcário kg 1.500 - - 1.500 - - 1.500 233 - 1.500 
Uráia kg 50 67 100 134 167 167 200 233 333 333 
Superfosfato aiaplea kg 167 67 100 134 167 167 200 167 333 333 
Cloreto de potássio kg 10 - 27 34 134 134 134 167 200 200 
Esterco de curral kg 2.850 - - - - - - - - - 
Ineeticida L 0.2 0.4 0.4 0.6 1.3 1,3 1,8 1.8 2.0 2.0 
Fungicida kg 0.4 0.8 1.0 1.0 1.0 2,0 2,0 2.0 2.0 2.0 
Foraicida kg 7.0 6.0 5.0 4.0 4.0 4.0 4,0 4.0 4.0 4,0 
Cal hidratada kg 
- 5.0 5.0 6.0 6.0 7.0 8.0 9,0 10.0 10.0 
õleo moneral L 1.0 2.0 2.0 3.0 6.0 10.0 10,0 10.0 10.0 10.0 
Sulfato de zinco kg 
- 0.5 - 2.0 - 4.0 - 8.0 - 10.0 
Sulfato de magnásio kg 
- 0.5 - 2.0 - 4.0 - 8.0 - 10.0 
Piquete um 333 - - - - - - - - - 
2 • PREPARO DO SOLO E PLANTIO 
Broca e derruba h/d 20 
Queima e coivara h/d 5 
Dastoca h/d 50 
Araçao e gradagem h/d 8 
Aplicaço de calcário h/d 2 
Marcaçao das covas h/d 3 
Abertura e anchimento das covas h/d 6 
Plantio h/d 6 
3 • TRATOS CULTURAIS 
Roçagem(4) h/d 8 8 8 8 8 8 8 8 8 8 
Gradagem(2) h/d 6 6 6 6 6 6 6 6 6 6 
Coroamento (6) h/d 18 18 24 30 30 30 30 30 30 30 
Poda e desbrota h/d 3 3 4 6 6 6 6 6 6 6 
Caiaçodo tronco h/d - 2 2 4 4 4 4 4 4 4 
Aplicaçao de fertilizantes h/d 4 4 6 6 8 8 8 8 8 8 
Aplicacto da agrotôxico h/d 1 1 2 2 2 2 2 2 2 2 
Aplicaçao de foraicidas h/d 3 3 2 1 1 1 1 1 1 1 
Aplicaço de calcário h/d 2 2 2 2 
4. COLHEITA h/d 15 25 33 38 40 45 50 50 
FONTE: Sistema de produço para citros - Capito-Poço-ParL 
3Conaiderando-se 333 plantas por hectare e 10% de replantio. 
4Quando utilizada outra fonte de f6aforo, calcular as quantidades equivalentes para os anoa. 
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ANEXO 4. Coeficientes tcnicos para implantaço de pomar do eecanizado cuja irea 	 seja 
inferior a 5 ha. 
DISRIMINAÇXO 	 QUANT!I 12 	 22 	 32 1 49 1 52 1 69 1 79 1 89 1 99 	 109 I DADE 1 ANO 1 ANO 1 ANO 1 ANO 1 ANO 1 ANO 1 ANO 1 ANO 1 ANO 1 ANO 
1. IMSUMOS 
Mudas + 102 replantio 5 	 um 	 366 
Calcino 	 kg 	 1.500 - 	 - 	 1.500 - 	 - 	 1.500 - 	 - 	 1.500 
Unia 	 kg 	 50 	 67 	 100 	 134 	 167 	 167 	 200 	 233 	 333 333 
Superfosfato simp1es 6 	 kg 	 161 	 67 	 100 	 134 	 167 	 167 	 200 233 	 333 333 
Cloneto de potiesio 	 kg 	 10 - 	 27 	 34 	 134 	 134 	 134 167 200 200 
Esterco de curral 	 kg 2.850 0,4 - 	 - 	 - 	 - 	 - 	 - 	 - 	 - 
Inseticida 	 L 	 0,2 	 2 	 0,4 	 0.6 	 1.3 	 1.3 	 1.8 	 1,8 	 2 	 2 
Pungicida cüprico 	 kg 	 - 	 8 	 2 0.5 	 1 	 2 	 2 	 2 	 2 	 2 
Portcida 	 kg 	 5 	 5 	 5 	 4 	 4 	 4 	 4 	 4 	 4 	 4 
Cleomineral 	 L 	 1 	 2 	 2 	 3 	 6 	 7 	 8 	 8 	 8 	 8 
Calhidratada 	 kg 	 - 	 5 - 	 6 - 	 10 - 	 10 - 	 10 
Piquete 	 um 	 333 
2. PREPARO DO SOLO E PLANTIO 
Broca e derruba 	 h/d 	 20 
Queima e coivara 	 h/d 	 5 
Destoca 	 h/d 	 50 
Calagem 	 h/d 	 2 - 	 - 	 2 - 	 - 	 2 - 	 - 	 2 
Marcacao da cova 	 h/d 	 3 
Coveanento 	 h/d 	 3 
Adubaçao na cova 	 h/d 	 2 
Plantio 	 h/d 	 4 
3 • TRATOS CULTURAIS 
Capins (2) h/d 28 28 28 28 28 28 28 28 28 28 
Roçagem (2) h/d 16 16 16 16 16 16 16 16 16 16 
Coroamento h/d 12 12 16 16 20 20 20 20 20 20 
Podaedesbrota h/d 2 2 3 3 3 3 3 3 3 3 
Aplicaçao de defensivos h/d 2 2 2 3 3 4 4 4 4 4 
Aplicaçodsformicida h/d 2 2 3 2 1 1 1 1 1 1 
Adubacao h/d 3 3 4 4 6 6 6 6 6 6 
Caiaçaodotronco h/d - 2 2 4 4 4 4 4 4 4 
4. COLHEITA h/d 15 25 30 35 40 40 40 40 
FONTE: Sistema de proàuçao para Citros - capito-Foço-Pani. 
5Considerando-9e 333 plantas por hectare • 102 de replantio. 
6Quando utilizada outra fonte de fõ.foro, calcular as quantidades equivalentes para os anos. 

